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A S S I G N A T U R A S : 

C A P I T A I ; , a n n n 

I N T E R I O R , a n u o 

E X T R A N G E ! R O , a n n o 

P a i i a m < ? • > ( < » a d i m i t a i l o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

A N N U N C I O S , l i n ha 100 réis 

R E C Ç Â O L I V R E , l i nha 150 róis 

N A P R I M E I R A P A G I X A , l inha 500 réis 

P a ç i a i i H - n ! » u i l i i i n t u i l o 

M l I E R O 2 (1 (1 

KSTA. FOLUÀ fe k DK MAIOB CIRCUt.iÇlo KM 

> IMTKHIOTT DO K8TÁÜO C O R R E I O F L U M I N E N S E 

BBCBiraOSIO— /ÍII« *Vor«l 

Cwixft ao Correio, I'. 

RIO, 1 III-: KETFMIIRO. 

«Co sang , tou t co sang qu i cou l ode 

tontos par ts , ii ru isseaux. á torronts , 

(leniocrates, c'ost Io vôtre.» 

Tacs pa lavras sah i r am mo lhadas do 

lagr imas d o cornçflo do proscripto de 

Jorsey, á boira do t i imn lo de J c a u 

Bonsquet , u m dos bravos companhe i 

ros do poeta no oxi l lo da i lha deso-

lada. 

Hugo, gran i lo mostro, tu <|uo fosto 

o apostolo in t rop ido da Ubordado , lo-

vando a t u a lyra . misoricordlosa como 

a harpa do Dav i d . a tó j u n t o dos tliro-

n m ao peito, exigo-lho a bolsa ou n 

v ida , po ran to as leis moraes n ã o com-

nie t t* m a i o r dcl leto do i|iio o Indivi-

v l duo que , provuieeendo-so d» u m a no-

ccssidade Ins tanto n inad lavo i do di-

nhe i ro , so propõe a l ibertar o nocessi-

f-do dessa s i t u aç ão torr ivel , t i iedianto 

coi id iç r"w i ) "o roprosontam u m a ver-

dadeira v i o . ' « uc to , uma cruel extorsão. 

No e m t a n t o o -odlgu cr imina l , que 

c o m m i n a cast igos m a i s "U monos so-

veros pa ra o p r ime i ro de l inqué? ' ' » , 

cogitou abso l u t amen te do segundo, 

croando pa ra ello u m a penal idado. 

Bas ta , en t re tan to , rctloctir u m mo-

serenidade, sobre 

i para 

em favor das v ict imas, tu quo espa-

llmsto pelo i nundo os teus versos ovnn-

golisantes c l amando em prol dos quo 

segu iam pelas du ras o asperr imas stop-

pos a c am i nho da Sihor la eu dos quo 

pa i t i am pa ra a otornidiulo nogra dos 

presídios, tu quo nunca rocuasto u m 

passo da l i n ha dos defensores da De-

mocracia, tu quo llzosto lios Chãti-

muita, o h y m n o dos he ró i s , a o ieg ia 

dos s imples, f a zondo cantar o gemor 

o teu coração n t rnvez das ostrophos 

iradas das invect ivas , tu quo l inmor-

talisflste essa i n n o t e n U croança reco 

Hilda do lagedo com o pequen ino era-

ito. com c a lma e serenidade, sobro a travessado por duas balas, q uo 

aquol les do is uetos prat icados pa la pai- L]) , . )^ ,],, l u „ a revo lução quo só tem 

x ã o do d inhe i ro , p a r a chegar á cerr- ! ferido os ventres materuaos ? As balas 

c l t is lo i lo ((uo ha u m si ini lo l i agranta preferencia ás infles- quorem a 

entro ambos , com a ditVercnça apenas. destru ição do ger inen e a o rphandado 

o esta a f avo r do l ad rão da estrada, ( ) 0 3 pequen inos . No Caste l lo foi u m a 

! g ranada q u o levou metade d» cranoo 

| do un ia po l uo mu lher : ante-hontom 

! u m a ou t ra , na r u a 7 do Setembro , 

deixou est i rada nas padras da r u a 

i u m a ou t ra m t l o - j u n t o do oadavitr u m a 

da escola mi l i tar o genera l do br igada 

re formado i i onora to Ca l d a s . 

G recrutamento apesar do av iso do 

min is t ro da Just iça , con t i nua a ser 

prat icado pela guarda nac iona l , llon-

tom um pobre negr inho barrava entra 

dois soldados, na rua do Cattoto, que 

• t i n h a do fazer compras para a pá-

t r i a . . . » Tomaram-lha o san iburá o 

deram-lho u m a ca r ab i na . 

O d ia do hoje, chuvoso o triste, de-

pois do canhoneio da m a n h ã , corro 

sem mais novidade ; en t re tan to fa la so 

em u m a sor t ld» do n a v i o s . . . Mas sflo 

tacs o tantos os boatos, quo n ã o ha 

ma i s quem so prooccupo. 

As famí l ias ret irantes vo l t am ás ca-

sas abandonadas -a c idade recupera o 

aspecto an t igo o a an t i g a ac t lv idado . 

Mas, como de instante a instante ap-

pareço u m a su ipreza , esperemos . 

COKI.llO XKTTO. 

A ' S ã s P a u l a R a i i w a y 

Vár ios negociantes desta praça so 

nos t ém que ixado do quo a agencia 

da Silo Pau lo Ra i iway n a rua 15 de 

Novembro nunca tom trocos nos pa-

ne so lhe fazem para fra-gamon tos quo so i 

cçõas Inferiores a 500 róis, isto 

quo etl 

l han to 

a t aca o seu scuic-

coag ido pela f o m o . . . 

E a u m o a ou t ro cedem as victi-

mas , a r ras tadas pelo terror Irroslsti-

vel , al l i do perder a ex is tênc ia , aqui 

do porder o concei to e a hon ra , que, , ;mcin!:a cho rava ng irrando-.-e ás 

pa r a os i|iio conl ieceni o valor dessas V l , . t 0 s ensangüen tadas da m o i t a . Pouco 

sabem quo va io iu mais do (|i;e 

Dir-oos-flo (|ue o us i i i a r i o nllo vai 

p r ocu r a r os cliento-, l i estos (|tio o 

p rocu r am : quo a s u a rx . ; ;e i ic ia não é 

impor losn , m a s facu l ta t i va e pódo s»r 

sn ita ou repel l ida . 

Nflo passam dosub t i l e zas estas eva-

s ivas . 

O facto do ser o usura r io procura-

d o pelo c l iento e da n ã o con t i tu ir a 

est ipulaçf lo dos j u r o s un ia Impos ição 

ma te r i a l , nflo a t t e núa a pervers idade 

pra t i cada , por isso q u e so o capi ta l u 

p rocu rado ú porque os usos assim o 

consag r a r am , o so ns condições Im-

postas pelo usura r io n ã o ob r i gam ma-

ter ia lmente . em essênc ia el los so im 

põem com u m a bru ta l i dade e u m des-

po t i smo Invencíveis , a t l endcndo ás cir-

cums tanc l a s a l i l ic t ivas em qno so en-

con t r a q uem vai offerocer o pescoço 

ú faca desses n iug i i r i fos das f inanças 

E nom nos fn l lem do dire i to o II-

l i cn l ado qua tem cada qua l de vender 

o qno l ha pertenço pelo preço quo 

ma i s l ho convém . 

A mora l o a hoi iest ldado ma r c am 

l im i tes i q u e l l a l ibori lade u áque i l o di-

rei to, desde que o Bali oxorclcio, pela 

oxaggeraçf to qua o revi-sto, cous t i l ue 

mm vexame , u m a oxpol iaç í lo , u m a 

v io lênc ia . 

E lodo aquel le quo af f ronta e des-

d e n h a u m l í lo h u m a n o prcoeito trans-

gr ida o pr inc ip io d a honra a da mo-

ra l idade. tornando-se, so nflo passível 

d o u m a pena c r im ina l , nierocedor da 

t in ia pena bem mais terr ível do quo 

»q i i " l l u — a reprovação o o desprezo 

pub l ico . 

— G d inhe i ro está caro. uno ha di-

nhe i ro , c l a m a m os u i u r a r i o » para eo-

lioiiGstar todas as v i lan ias q u o prati-

c am . 

.Mas v e j a m só a quo nhsurdos mo 

flonhos leva i Ia u m a tal theor la , se a 

fosr.enios accei tar c o m o j u s t a e seria 

— O d inhe i ro está caro, ní lo lia di 

' nhe l ro , v e nh am pois pnra cá H. 10. 

12 ou l:> por cento ao mez de j u ros , 

ü r m con ta r as boas o respeitáveis l l i- l 

m a s ({tio devem cons ta r dos documen-

to:- ex ig idos para que o emprés t imo 

r o j a feito. 

l.-to d i zem os capita l istas. 

- Nflo ha d inhe i ro , o d inhe i ro está 

ca i o . i> 6 preciso compra r pilo p a i a a 

mu l he r <; os tllhos. O Hi l á r io ma l dá 

l iara o a ' ag i l e i da casa e ó preciso co-

nter . . . A noiUi e ? t á esoura, o logar 

é e rmo , da cá a bolsa ou morros I 

Isto d i r ia o pro le tá r io para escapar 

nos r igores da m i r a r i a , so a theor ia 

dos nsurar ios v ingasse . 

I', entf lo quo f icar ia sendo a pio-

ti ldado ? a v i r tude V todos esses senti-

mentos forniosoii do cornçí lo e da a lma 

f jue st* a p u r a m no saeril icio ? 

Custa a crCr que homens (|iie v ivem 

n a «ocicdiulo o uppa ren tam caracter o 

educação ma i s ou menos dosvelados. 

t r a i am oo m o d o do v i l l i que miop ia 

r an i u m a t ã o r u d imen t a r or iontaçi lo 

dos seus devores do homens do bem 

U l a v r a c omo u m a lepra intensa e 

I ne i nave l essa febre do g anha r di-

n lK i o t js>r melo da l i sura , aggrnval i-

do se 0111 cada dia q n o passa as eon-

seqüências que de l ia i csu l í a para a 

nossa praça. 

Vamos t r ib i r destas genara ih lades 

p a r a t o m a r o facto e m si e estftdal o, 

nflo f ug indo para u soa c lara eluclda-

ç,lo á iKWss i dada do d ivu lgar tudo o 

que por al l i se faz o ao d iz a respeito 

de l í lo vergonhosos expedientes da 

cor re tagem desa lmada o sem cons-

f\QHC\p. 

O pequen ino conto que bo jo publi-

camos . Indiacyeçà», f.ó-nos gen t i lmento 

env i ado polo ta len toso escriptor An-

se lmo R ibas , o feste jado «o l laborador 

do J'un, a i lc tor (Ia Capit/U Fulcral, 

(la Mirn/j/ni o do Jlrt rhanttiamit, que 

aque l l a f o l h a está pub l i cando actual-

Agradocemos a An se lmo Ribas o de 

l icado m i m o eoni q u e nos id iseqmou (. 

que será dev i damen te apreciado pelos 

lo i tores . 

( i l U t r M . M o r n t o 

É u m depnra t i vo ind ig imi f . 

O coronel ç o m m a n d a n t o d a força 

policial rol uuctoyisndo i comprar : 

- «7U max i l l a s par . l 6 pi inteiro ba-

(a lhão po l i c i a l : 
(I ealdoirOcs do ferro para -

ad iante ilin advogado a lcançado [ ''[os 

es t i l huç ' s do projoct i l es t rebuchava . ] 

K m N lc theroy o u t r a mu l he r , g ráv ida , 

c am i nhava levando ao col lo u m a erean-

cinl ia do 10 i nezes—a ba la const i tu-

cional 11,11 so contentou com a fer ida 

que lho ab r i u 110 ventre, mu t i l ou u m a 

das coxas da c roança . Por emq i i au to 

t í : u s ido as mu lheres as vict i iuas pre-

fer idas. OB gemidos das agonizantes , 

os grit-is dos o r ph ams n ü o chegam aos 

art i lheiros dos nav ios , quo con t i nuam 

t i a n q u i l l a m e n t " o b loque io . 

Du ran te o d ia desl isam de um ponto 

para ou t ro os nav ios do a im i ran to e. 

em ineio da ba l i ia estacam o começam 

.1 despejar balas sobre a fo i ta lezas: de 

quando otn vez u m a metra l l i a erra o 

r u m o o vem cah i r nas ruas da cidade, 

sobro os te lhados , demo l i ndo casas, 

sobro os i ionds, estr ipando os passagei-

ros . I l o n t em , du r an t e toda a manhf l . 

foi terrível o canhone io outro San ta 

Crnz . 8. . JoHo, I^ngo e a corvcta 

atlbiUU, que . Imposs ib i l i tada de nave-

gar , sustentou o fogo nu t r i do du r an t e 

mais do : t h o r a s . IJ111 mar i nhe i rodosso 

nav io cah iu 111.u to na to lda , ferido por 

11111a me t ra l l i a . Rebocada . , couseguiu 

escapar, m a s cer tamente avm iad i i em 

a l gum p o n t o . Ho je , pe la m a n h ã , a 

i n c l u a scena entro o navi >s o í»s fo i tes . 

G povo, por l lm, j á so hab i tuou 110 

estrondar dos canhões e, longa^lo fug i r , 

reun0-30 a o longo das praias, comiueii-

tando a peric ia des a i t i l l i o i ros . 

As balas, as ma i s das vezes, c abem 

11'agua, l evan t ando u m a co l umna cs-

pnn iarenta como o Ueyder . i l a app lausos 

frenaticos - j á á u m d iver t ln ien to . 

G d r . V a z P i n t o Coe lho organ isou 

u m ba l i i l hao patr ió t ico sob a denomi-

nação do «Francos a t i r a do r e s ' . 

Sobre a c r im inosa ten ta t i va do des-

tru ição do t i in 11 ei 11. ! !. entre Rode io 

0 .Mendes, escreve o l\ili (io h o j e : 

« l ' m g r u po d " malfe i tores at i rou 

para den t ro daqt iol la const r i i cç lo três 

h inibas do dyna i i i i t o . De t on a r am ape-

nas duas , damnit lea i ido a bocca do 

tumio l . som proh ib i r a passagoai dos 

t rens . 

Quaos os «uotorps desso c r imo a 

policia n ã o conseguiu a i n da vef i l lcar 

com cer teza . En t re tan to pensa ter elo-

uieiito.; do p r ó x i m a conv icção nos factos 

que segui 111 e acontecidos pouco depois 

1I1 ntter . tado. 

Com etlelto. n a noite dnquel lo dia, 

embarca ram lia es luçáo do Rodeio o 

s r . Em í l i o Rouede e 11111 c idadão fran-

coz, o engenhe i ro I / d r o t . 

No occas ião do embarque , porém, 

somos i n fo rmados do quo nflo só ello 

como o companhe i ro , l y p o de aspecto 

pat ibl i lar , (b elararaiu-so engenhe i ros e 

en t raram no ccn ibo io sem bilhetes, al-

legando que pelo uxe iM i i i . d ap ro l l s s ão 

na estrada de ferro Centra i ao b ras i l 

possuíam passo gera l . 

G fràuCez c i . i i ipauhel io do sr. Emí-

lio Uoi.òdo t r a z i a un ia mach i n a plio-

tograph ica e o con i p i t en í o siiv^llete. 

Presumo sa que estes apetrechos ti-

nham por l lm t l r iuar a illusflo do 

exercício d a prollss.lo do engenhe i ro . 

Dir-so-ia quo a ma l e t a C ia u m a cai 

xa do theodol i to 011 out ro iustru iueuto . 

J á d issemòs que pelo inter ior exis-

tianl esparsos diversos agentes . Na 

1 .-taçSo do En t r e i i ios , ij::aii(lo o t rem 

ulii chegou, o sr. Ea i i l io Rouí ida o o 

camarada f o ram presos . 

Conven ien teme i i i e e^^ylt.-idos, 11111 o 

ou t ro aqu i chega ram Uoiitem ás I I horas 

o l í i m i nu tos da m a n h ã , pelo t rem 

S (i e c on t i n u am presos para ma is 

amp las aver iguações , teivleie. i» a elu-

cidar o caso do tunisei do Rode i o . » 

A ten ta t iva em ques t ão rovela a 

ma:s requ in tada pervers idade da parte 

dos seus a u c t o i e s . Por Isso justamen-

te ó que n ã o hesito em j u r a r sob io a 

inuocencla do IIIÚU am i go Rouède . 

Rouédo ó u m adm i r áve l cu iaçüo , 

meigo o a t fectuoso . E ' capaz , como 

hoitiou) do brio, do u m mov imen to 

inop inado u bivico, mas nflo twn al 

m a para ten ta t ivas cqvard&s como essa 

(jiio preocci ipa nctua l iue í i to a j u s t i ç a 

da capi ta l . D u v i d o mu l t o que nel lo 

encontrem o procurado cr iminoso. Vi-

vo com a f am í l i a no Rodeio, onde tem 

u m sitio, q u e è o seu paraíso e que 

movei lovar la o aiiiaye} companhe i ro 

a t amanha o tfle barbara t e n t a t i v a ? 

Nflo, a pol ic ia ohganou-so desta vez -

ROUÜJG PÓDO ser u m deiuol idor do fu-

teís, mas da t u i i i | « i ; . . , p||nca! 

- N o m a r con t i nham ag ^prel^en-

ante liontelfl cahh-ain em podar 

fazem para 

quer ] 

110 recebimento de bagagens a encom-

mondas , quer 110 do t e l eg rammas a 

t r ans iu i t t i r . 

Tróeos da maior va lor n unca al l i os 1 

fazem, ex ig indo os empregados quo o i 

commere io o o publ ico vão mun idos ; 

da quan t i a exacta quo t èm a paga r , i 

Auontoco froqnci i tomento terem os-

t a i quan t i as a lgum pequeno excesso 

sobro o pagamento a real lsnr, qua ó 

dil l lci l ca lcu lar com r igorosa oxact i 

dão , mosmo conheeondo-so ns tar i fas ; 

o pnsníldo antes os vo l umes a despa-

c h a r . 

Nesta hypothaso n u n c a a agencia 

tem tró -os e da ao por tador vales da 

•JO 1, HO,) mi tnl) iiíis, sendo carto que j 

o cominorc lo nflo impugna r i a o t r õco ! 

em passes do h uids e sendo t ambém 

certo quo a agencia nem • iquor upro 

veita , pa ra a natura l per inu ta de di-

nholros, os miúdos que recebo (liaria 

men t i ' . 

Quando , lia tempos, o sr. Joaeph 

Mae publ icou pela imprensa du capi-

tal uiiius que ixas contra a Sflo Pau l o 

Ra i iway , ins inuou aque l le sr. quo a 

Companh i a j ama i s p rac t i cn i i a 0:11 In-

g la terra os abusos q u o os pudores 

públ icos e a pacatoz do comniarc io 

lhe to le ram aqu i . 

Esta ins inuação , fe i ta por pessoa 

insuspeita- um compatr io ta do sr. su-

per in tendente da São P a u l o Ra i iway — 

tom applicaçflo ao caso vertente, pois 

' n e n h u m a companh i a ing ieza se ani-

mar ia , na lugi itorrn, a voxar o pub l ico 

| como o faz a Sáo Pau l o I ta l lway eom 

os hab i tantes desta cap i t a l . 

Acred i tamos que o d i gno sr. Speers 

providencia i á do modo a quo se jam 

fornecidos aos empregados da agen-

! cia moodas para pequenos trocos quo 

elies nflo podem recusar ao pub l ico . 

\i> r a l e . M o l ü i 

R u a do 8. Bento , 72. 

J u r y . 

Co inparecnrnm á sessflo de hon tam 

t r i n ta e tros j u r ados . 

Foi submet t i do a j u l g a m e n t o o pro 

, cesso Instaurado contra ( i i nseppo (ji-

I ro l amo . acci isado do ter , n a noi te do 

do ma i o do anuo pas-ado, assassi-

nado Anua Mirra. na casa em que re-

sidia, á rua Caetano P in to , no i í r a z . 

Defend ido pelo dr. Uraz i l io Macl ia 

do, foi o r i u condoinnado a 'J l uunos 

de prlsflo pol l i i lar . 

G réu vai protestar pa r a navo jul-

g amen t o . 

— Hn jo serft j u l gado o processo con-

tra D a n l o Doicel . A lber to Q l l idon i e 

Augus t o F iodor ico , por ten ta t iva de 

roubo. 

Kl ii»iiiiJim<-n »» 1 | itit/) un lei/ou." 
eho das praça» destacadas "tu Santos: I J,^,,tranca e o paquete 

„ < ......... ....«.•» 1, UCPL IÍ'N < i C»JÃ í';tl'- 1 1 ...1 T <1.. MU — e 1 m i t a r p a i a o «erv iço doa car-

r >s do corpo de bombeiros . 

Pal lecen n a lar la desta ca-

pital o í - a t i n c i a d o 11 1.Í<ÍU, Eíequlfcl 

Hem ''J^ío, londe i i i nado pelo j u r y da 

. . . . revoltados, (l. pols de longo tiro-

teio, os vapores Alr.Tandii/1, luduthial, 

Maranhão, do 

J j l Jyd . \ b ü d o de u m do» paquetes 

apr is ionados hav i a 8.6fli) d " .1s 

suoai c rys ta l i sado . Hon l em tevo a 

mesma sorte o h ia to IWiceáor, com 

sarcas du o a f i , 

Hon tem, ás 3 da tarde, foi preso 0 

recolhido a o quar te l du estadu mu io r 

Transmit l l i i-so nu j u i : do d i re i to da 

vara cr imi in i l o processo a qu 

respondeu (i soldado do V ba ta lhão . 

L i i irei i t lno An tôn io de A lme ida , afim 

do ser j u l g a do pela d ou t a do J u s t i ç a 

convocada para o dia '.Io do corrente. 

n i - i i t - S I . l í o m i d 

Cu r a toda a syph i i l s . 

O mov imen t o de In imlgran tes 110 

a l o j amen to de S. Bernardo , 110 d i a 25 

do corrente, foi o so(.u u t o : 

Ex i s t i am 203 

En t r a r am 

Sa l i i ram õ l 

Ex is tem 2:19 

l ' n s n c s | i c c i i ( l « !«• I i n i f l i 

Recebe pensionistas 

A r m a z é m de comiuts Ve*. 

l ) s r . Jo-ó Teix» ira Mendes, concel-

| tuado commore ian to do Piracicaba, 

abr iu 11111 i irmazai i i de commissões 11a-

quo l l a clda-le. J u i uo ú e it.".ç3o da cargas. 

Pa r a o annunc io qno o mesmo sr. 

está pub l icando nesta fo lha, c hamamos 

a a t t e n ç i o d i a srs. comiuere i an t ' s e 

lavradores . 

' fa!egrainn|a^ rt t ld , i u « agenc ia da 

O o m p m i r a 1'auti-la: 

Do 1 as» Braneii . para IJerodiano. 

» Camp inas , para l í-ncy Vussono . 

> An i o r i c ) li.-.isilionse, para Oc tav i u 

1'lqilO. 

» S.ir.ta Ba i l a r a , pa-a Ca t au l a Ma-

rlgí l 1. 

» Sã i Car los , p ira, D ta i ingos Dias 
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(Esqu ina do largo Rosár io ) 

COMI'LKTO SOllTIMKN 1'0 IIE PEUFDUAniA 

E CUTIL\ltU 

Falte jiialgiifr trabalho cni cabtllo e 

penteiam te senhoras. 

Attende-se a Chamados . 

Fo r am providos : 

No eatgo do ollicial de registro go 

ral de hypotl iocas e respectivos anno 

xos da comarca de S. Podro , o sr. 

F iane isco An t ôn i o OaHf lo . 

K o offluio (}•' I» par t ídor , com o an-

nexo de distr ibuidor, da comarca de 

Piracicaba, o ant igo par t idor da mes-

ma comarca , J oaqu im Abe l de Aze-

vedo Br i to , 

R E V O L T A 

EM S Ã O P A I I íG 

Con t i n u a re inando completa tranquil-

i idndo em todo o Estado. 

So nflo fôrn o receio do (pio a rn 

vo l t a da a rmada so man t enha a i nda 

du ran te mu i t o tempo, dir-sn-ln a j u l -

ga r pela v ida exterior, que esta ca-

pital a travessa 11111 época norma l . 

Q u e m conhece, porém, a para l i sa-

ção do commereio , as torplssimas es-

peculações da usura , a in iu iobl l isação 

do nosso mercado do camb io e a es-

cassez dos depositou do certos gêneros 

de p r ime i ra nceessidado, senta-se des-

a len tado com a manu l t í l i ção da rovol 

ta, q uo j á perdura lia 22 dias. 

— Ante hontem á no i to roun l ram so 

110 C lub Repub l icano os Sniombros d a 

gua rda cívica .'.'/ ile Ferrrriro para re-

so lverem sobro a a t t i tudo quo ilevo-

r i nm assumi r visto terem sido dispen-

sados do pol ic iamento do Braz , servi-

ço esse quo tlzorani 0111 subst i tu ição 

ao 5 o corpo do policia emquan to esto 

se man t eve do promptidf lo. 

Reso lveram unan lmemcn to que per-

mai ioccssom era a rmas allni da pres-

t a rem os seus S01VÍÇO8 ao governo d o 

Estado, logo quo se jam solicitados. 

— Consta quo o governo federal so-

licitou da Dolegac iaF isc . i l do Thosou-

ro, neste Estudo, * remessa do mi l a 
qu inhen tos contos. 

O s i ta l ianos em S . Pau lo . 

l i a j á dias, desde o d i a 20 de setem-

bro , e m que a co lôn ia i ta l iana cele-

brou a sua glor iosa data nacional , lõ 

so lias placas da agencia do publici-

dado u m a conv > 1, ei ao-, i ta l ianos, 

n a qua l as sociedades •Mi l i t i l ta l iani» 

0 « I t a l i ana do Benof lcenza Vi t tor io 

E iuanue lo II» dec laram quo «nllo po-

dem cotiservar-so IndilTerontos peran-

te a desventura quo neste momen t o 

angus t i a a nação brasi leira e, faz- edo 

ardent íss imos votos pela paz a tran-

qü i l i dade do pai/., pela conso l idação 

das suas inst i tuições o pelo seu fuu-

ccio i ian ionto regular , legal a ordenado , 

de l iberaram unan imemen te inst i tu ir 

u m a coiiimissflo i ncumb ida da anga-

r iar dona t ivos para soccorror—sem (lis-

t ineção da pa r t i dos—as vict imas d a 

ac tua l luetn íutost ina. • 

.04110 dos iiiaioros louvores u dos 

ma i s enthuslast lcos aeoroçoaiuontos es-

te bello o nobre procedimento das 

menc ionadas sociedades I ta l ianas, iaít i-

tu i l ido csponta i ioamento o car í ta t ivo 

imiiite, cncrirrcirado de receber os obu-

los em favor d is v ic t imas da impla-

cáve l revo lução . 

li presidente do romit f ' o sr. Do-

mingos Rangoi i i , e » redaetor do M i <-

UKjijero, u m repiibllcniin convicto o 

u m a a l iua capaz do todas as benoino-

roncias o a b n e g a ç õ o i em prol das cau-

sas santas o j us tas . 

Nas pag inas negras destes tempos 

ca lami tosos , tlcará br i lhando, abençoa-

do p« l a g ra t i dão da Pqt r i a Brasi le ira, 

o bravo proced imento das aociodados 

I ta l ianas ac ima referidas, que, calo-

l i rando a da ta ma is heróica o g lor iosa 

do seu paiz, nflo se esqueceram das 

a m a r g u r a s o dos infortún ios quo tur-

v a m o escurecera a paz da terra hos-

pi ta le i ra em i|iio v ieram haui tar o» 

seus co nacionaes. 

Q u o seja coroada de bom êxi to a in-

tenção generosa e cavalheiresca doa 

«Mi l i t i l ta l ian i» e da « I ta l i ana 1I1 Be-

nel leonza V i t to i i o E i «a ime lo í l » . 

N O R I O 

O Paiz de hon tem t raz noticias mi-

nuciosas sobre o bombarde io du auto-

hontoi i i . 

Transcrovemos ns ma is impor tan tes , 

quo sflo as so j í i i in tes: 

E ás 5 horas o 10 m inu tos da tarde 

a o rdem do s. exc. foi executada. 

A osquadra qnor ia n t n u a r o rabo-

cadar j u . í . i : o, pa ra f a je l o, precisava 

quo lhe fossem franqueadas as doucas 

da a l f a ndega . ondo e.-tava o 111..-1110 re-

bocador, man tendo se corr ida a pqn lo 

das doccas e def ndido o seu todo 

por fortes cont ingentes do i i i fantoria 

E veiu por isso um oll icial da es-

quadra , u m par lamenta i io, o 1° tenente 

Beltort Guinia i i le i i . tra^enilo uni ofll-

cio para o sr. inspi ctor da aduana . 

O sr. contra-al inlrante Mel lo inti-

m a v a aquel le f i ineeimiario a f .zor re-

t i rar a força quo g-ianiacia as duccas, 

sob pena ue uombari|ef»l-uo. 

N ã o foi neceita a hithuaçflo, o então 

a ameaça traduziu-so em axecuçflo. 

(•xplodiu a pr imeira granada , o pri-

me i ro t iro da novo bombardeio . 

— Eram 5 horas o t u m inu tos da 

tarde, pouco mais ou menos, quando 

ouv imos o estampido h o r r l v l da arti-

lhar ia do A'jiti'l'iban, quo desde mu l t o 

1 cedo „o i . . r i á ra a um I hoia ati As da 

i lha das Cobras, dom inando o canal 

i entre essa i lha e o a r t ona i da nia-

! r inha . 

O projocti l desse dlsp i ro voiti cahir 

J á rua do t i uv idor . «obra a cúpula da 

j to : re da egre ja da í .apa dos Mercado 

: res. destru indo essa pai to do templo. 

| o os s ' l i s e.-tilhaços ai 10111..aram as 

! paredes d 1 prédio n. l õ da mesma 

1 rua . delN,indo o tdi l lc lu oiu ru ínas e 

t fóra do p r u m o o a l i nhamento . 

A casa cont ígua tan ibam llcou damni-

j (lenda, pelo que s» prasi imo quo o t iro 

1 l a tisse dos ginndo. i canhêes das tor-

j res do couraçado . 

— No largo do Rocio u m a granada 

I explodiu em freuto ao C lub Nava l , 

I ma t ando u m pobro ve lho vendedor de 

! jo rnaes . 

O cadáver foi recolhido ao saguão 

da ;uel lo fldillcio c remov ido para o 

i iic-croícrio. 

— X a r ua do l .avrndio n . 4 : U n ° r a v a 

u m a i ta l iana , Joseph ina de tal , aaila-

rina da con ipanh la lyr ica. ao qno nos 

consta: u m a bala. penetrando M o » 

rl indos da eiuit. dctono(l c um dos 

est i lhaças penetrou 110 soio d i io i to da 

Infel iz, que foi encontrada mor ibunda . 

— A casa do dr. Correia Du t r a , 11a 

rua d 1 mesmo nome, 110 Cattete. foi 

a lcançada por um projecl i l da» torres 

do Aqui tauni. A bafa penetrou pelo 

p red i " cont íguo, destru iu qua t ro pare-

des. e. por fe i le idad ' , n ão explodiu ; 

mas a i nda assim o e.iboroauiento das 

pareijes forju ditas ar lancas, dac iu tbo 

de Moraes, de I o annos do cdade. e 

Nicanor , do 7. fi lhos dos criados do 

dr. Du t r a , cu j a f amí l i a so achava au-

sente. 

Essa bala ó um schrapuol l de 22 

cont imetros . 

— Sobre a guarda-morla da alfân-

dega explodiu u m a granada l ançada 

ainda do A'jiiiriihrui. 

D fundo dosso projoctil cah iu entre 

os srs. coronel Glyinpio, cominandan to 

do 5» reg imen to de art i lhar ia do cam-

panha, o o 2» tenente Franc isco do 

Ol iveira Bezerra , q uosah i r am II lesos. 

Os est i lhaços fizeram a lguns estra-

gos na ci tada repartição. 

- C o n s t a - n o s mais quo fo ram attin-

gldas pelas ba las dos rovoltosos as 

casas do deputado Carlos J u s t i n l ano 

das Chagas, ru i ndo uma p la t ibanda do 

prédio o parto do muro: 

A do conselheiro Edua rdo do An-

drade P into , cab indo a Imlu p r óx imo á 

sala do j an t a r , quando este cava lhe iro 

so achava á mesa com a sua famí l ia ; 

inensy quando ia começar li» 

0 es tado de sit io 

O Diário Ofíó-ial do R io , publ icou 

hontoin u m docreto do sr. marecha l 

Floriai io Peixoto , dec larando em es 

tado da sit io, com suspensão das ga 

rant ias constiti ieii inaos, o Distr icto Fe-

deral o os Estados do S. Pau lo , l í io 

do J ane i ro , San ta Ca tha r i na e Rio-

Grande do Sul , até ao d i a íl de outu-

bro p r óx imo v indouro . 

Fita' 

A casa ilu pen.-ão que lhe fica próxi-

ma, a t t lng lda po r estilhaços na boirada 

do telhado: 

A do hospita l de S . Francisco de 

Paula , fazendo ' estragos em u m a pa 

iode: 

A de Nutre Tfcuno do Lorotte, arran-

eaudo-llto o- toldo da frente. 

Na r u a da Conceição 11. 7, un ia gra-

nada levantou a trava centra l , des-

truindo as to lhas , que fer i ram o inqui-

lino J o ã o de tal 11a cabeça: 

F m projoct i l de canhão do t i ro rá-

pido foi do encontro á parede do FrontAe 

F luminense q u ando ia começo 

i/uiiurla. 

A ba la recochitou, cor tando fios do 

tclephono, o foi do encontro aos /'rontia, 

pondo o publ ico em debandada . 

— O te lhado do mosteiro de S. Bento 

também soIVreu com o fruuco e pro-

longado bombarde io ; a c h a m i n é da 

companh ia dos cxgottos, á rua Direi ta , 

recebeu u m t i r o . 

Na rua Visconde Itahnrah.v. em frente 

ao c ies dos Mineiros, ha u m a mu r a l h a 

bem daiunifk-ada 

— Das baterias do mor ro de São 

Bento foi feito vivi.-simo fogo. 

G A'/>iiilabini, (pie rompera o lioni 

biirdeio. aux i l i a do pelas torpeduiras o 

Jaonri/, c hamou um rebocador para 

I nj i idal-o a v i rar na lioia. 

Passado o v i rador á popa. conseguiu 

j aproar para nordeste, v iudo depois 

por d» traz da i l ha das Cobras o por fim 

por ante, avan te da Trajano, para to-

mar o n n r o r a d o u r o do guerra , fóra do 

alcance das bater ias do te r ra . 

— E m q u a n t o durou o bombarde io , 

que terminou com a entrada da noite, 

j a população pacifica desta c idade ou-

i viu o s lb i lar constante das granadas 

| de tiro rápido, zun indo a pouca a l tu ra 

í dos telhados, s em que sa ibamos ao cor 

' to quantas v ict imas causaram essas 

mensageiras da morte. 

— Quando o Ai/nòlaban d isparou o 

| pr imeiro tiro, 11111 preto levantou 11111 

viva ao coiitra-aliiiiraiito Custod io José 

do Mello ?. o povo alli reun ido atirou-

0 in in ied ia tamento ao m a r . 

Esse mesmo povo, cheio de patrio-

tismo e de indignação, desarmado, ven 

do uma lancha revoltosa approximar-

so de terra , arrancou os parallelepipo-

dos das ruas o com elies, em movimen-

to do desesperada Indignação, apedre-

jou a ombarcaçfio, quo t raz ia a seu 

bordo os conimandados do sr. Custod io 

J o s í de Mello. 

-No Cas te l l o : 

E iuqnan to o tiroteio so feria entre 

os naViuS ravoi tosus e o «rsenal de 

luarinha, os art i lheiros do Castel lo 

abstlveram-so do tomar parto no con-

lllcto. com receio do que a l gum dos 

ijectis lançados de Ia viesse damni- 1 

car Oa cos i » 011 uavloa luoreantes j 

quo se achassem no campo do tiro. 

Como, porém, l ima l a m b a dos rovol- j 

tvsos so approsi int is iC tuutu do ar-e-

nul de guerra quo tlcou perfeitamen- j 

ta ao alcanço das cua l i i n as da infan 

teria ijiio guarnoco o Ca.-tello, doscai • I 

gas se l l z " r am dessa a rma para bor-

do da l and ia , forçauilo a a un ia retira-

da In imod ia tu , 

J á a osso tempo t inham a t i rado do 1 

A<j<U'l(i !>an, do Jac 111/ e do outros na-

vios pròjeetis 11a dira -ção do Castel lo: 

pelas 5 horas da tardo rompeu então 

a ai l i l l i oua quo <•• lá nosso ponto em 

um tego liem a l imentado, dir ig ido pa-! 

ra os navios i|u maileira quo s» acha 

vara fóra da dlrocçflo do te r ra . 

Fi incciouarani os canhões Wh i two r t h , 

Canet e o canhí lo Sclinelder, do cani 

p anha . 

Doram SÓ daquel lu p omo Io t i ros , 1 

parecendo aver iguado que um dos prò-

jeetis acertou em meio do convez do 

Atnarotft*, tres outros 110 costado d " 

mesmo barco o 11111 em o ina lancha | 

quo es l«va a 10, 

Cm schrapnel l vindo da esquadra 

rebentou em u m a casa da praça do 

Castello, deste lhando o prédio e pro-

duz indo nel lo grande;: c; :rao0^, 

0 I . " andar d a 1 asa estava ileaorto. 1 

ds quo u famí l i a ipie all i mo rava -1 

iv ia a:: e n t a l o para fóra da cidade. 

Por ba ixo hav ia a loja do inolliado-

de Joi lo Rodr igues Machado; nc^so es- j 

tabelecimento fel izmente nada aconte-

ceu . 

01 esti lhaços do schrapnell foram 

porém arremessados li casa fronteira I 

o abi , varando as paredes o penetran-

do pelas j : ncl las, puzeram eui deban-

dada 03 moradores quo i s tavara a 

j a n t a r . 

•losé Ávi la de A;e-,edo, port i i j i iez , l 

solteiro, moço de â 2 anno? c q u e ora car-

pinteiro da a l fandega. o qual e.-tava lie.-

sa occasiflo no qu in ta l da mesma casa,foi . 

a t t ina ido por un i estilhaço, quo lhe pro ! 

duz iu um forte fer imento 110 pescoço, | 

send 1 t r anspo i t ado ímmed ia t cmen to 

pela ladeira do Seminár io para a po-

licia. Quando ia em raoio da ladeira, 

fallecou o desditoso mancebo. 

Outros est i lhaços at t ing iram Manoel 

S i lve ira Fur t ado , que ficou ferido 110 

nar iz . Matipe| Ignaoio do f r e i t a s etu 

u m a perna, o menor Francisco 0111 u m 

braço, c u m a cr iança no pescoço: to-

dos estes fer imentos sflo fac i lmente 

curaveis . 

Tiurante todo q tiroteio as tropas 

do guarn içâo 110 Coj.tcllo por taram se 

com a bravura tradicional , l evantando 

v ivas á Repub l i ca o ao marecha l FIo-

r iano a cada t i ro que part ia do terra. 

- O pai do t" annista d» facu ldade 

de direito de M Pau lo , sr. An ton io da 

Si lvoira X i t idó, residente cm Dianinn-

t ina , logo que soube de ter seu fi lho 

marchado para es ta capital como pra-

ça do ba ta l hão acadêmico, cscrovcu 

a o comiuandante dosso ba ta lhão pedin 

d o que. 110 caso do que seu Il ibo mor-

resse, lhe guardasse a a rma , a farda ç 

o e i n tu i ão , pois vir ia ioiraediaiaiucn-

to íub i t i tu i l-o. 

\ I : ( , H n v i i v \ 

Stcieilaile ds sopros mutuo; sottre 1 vida 

Capital, mais <!• ObS:ooo.ooot 
I£*IIII;I moinai. M:ii« ,1» 0:1 
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E S T A T Í S T I C A 

Escreve-nos o sr. dr . An tôn io de 

Toledo P isa , director da repart ição da 

Estat íst ica e Areh ivo do Estado da S. 

Pau l a . 

«Está a conclu ir se por estes dias a 

d is tr ibu ição das listas do reconseamen-

to, in ic iada a 15 do corrente . 

Na m a n h ã do I . " de ou tubro próxi-

m o fu turo as cinco sccções do agi-n-

I tos rocenseadores, nomeados para os 

vários distr ictos da cap i ta l , começa. 
; rflo a arrecadar as l istas distr ibuídas. 

Convém , nosto momen to , ponderar-

mos novamen te á popu lação pau l is ta 

quo a nceessidado de so organisar u m a 

I estatística rigorosa o fiel para serv ir 

ao p lano d- lee^n-eauiento e á demo-

graphia san i tár ia , aos rju tes o g(>ver-

110 do Estado dedica a sua a t tonção 

actual , ex ige do todos os habitantes 

da capital q uo forneçam a esía repar-

tição as in formações quo lie s -áo pe-

didas . 

As agi tações revolucionaria.; r a ca-

pital do paiz , que appar i aram qiiau-

do o serviço j á e.-tava (111 c m i . > de 

execução, a '!'! ih' iii/< stit j i i o i oie. i>m 

mulo, l lzerain acreditar a grande parte 

da popu lação na ional aqu i i " i lente 

quo se t ra ta d " a l l i s taur nto mi l i t a r , 

supposiçflo a l in ienta la ] o constas iu 

i sidiosos do jornaes opposieionistas. 

< 'umpro-mo a f l l nna r pe-reraptoria-

' mente perante o publ ico quo e infun-

dado o receio de que se a-diam toma-

d o s a lguns e-piritos, o so nflo los-» o 

quitai c ompb to desuoiihecimetito por 

parto dos nossos conterrâneos, dos 

incontestáveis serviços q n o a estatís-

tica presta á admin i s t ração de um paiz 

ou estado, eu nflo v i r ia ú imprensa 

dispersuadir os habi tantes de S. P au l o 

do engano em que l a bo r am . 

O projecto d " recenceaniento que 

! so põe om realisaeãi, aotualraente j á 

I estava du l i i i e ido p i o g.jvor-io do Es-

i tado, duran te o secretar iado d . dr . 

Vicente do Carva lho , sendo, por in-ut* 

Hciencia de verba, ad iado , como so vê 

do relatatorio do n i " i i antecessor 

Aquelle secretar io de Es tado a 15 do 

abri l do anno p a g a d o . 

\ E-io u nuo foi ello discut ido o ap-

I provado om confurencia ni i i i lstorinl , a 

22 do ag' isto. para en t rar em inimo-

diata execuçflo, sendo-mo recoramen 

dada toda urgência , por ter do serv i r 

para a confecçflo das b",se„ d,-, domo-

grapb la san i t á r i a , docretada pelo con 

grosst- na sua u l t ima sessflo. 

Trata-se, pois, d i saneamento da ca-

pital para evi tar a inva ã o do cholera-

niorbus o da febra atuure l ia o náo de 

recru tumon io ou do a l i s tamento mi-

litar. 

\ E-pero, portanto, que a população 

do S. P au l o faci l i tará o á r duo -erviço 

iniciado, para quo elle possa ser tão 

completo e e\a. to corno desejamos. 

( A s pessoas t u cu jo espir i to persista 

a id. ;.t du eug i jauí into mi l i tar per-

mite so a l iberdade do doixarom do 

j (t»nsl;tnar oons nomes uas listas, subs-

litulndo-os por números seguidos con 

forme os ind iv íduos a a l is tar . 

Aprovei to a occasiflo para agrade-

cer o concurso psel^ucldo du vossa 

folha, u o apoio o conf iança com quo 

, as colônias i ta l iana « a l io ioá mo con-

d juvara io , prestando serviços expon-

| tancos aos ngontes rocenseadores. Fi-

, lhos de paizes onde a estatística é 

u m a das ma is serias prooccupaeões 

dos respectivos i joy. irnoj , mio ine era 

! licito oáperai ot i lro procoJIn ionto do 

• tão ad iantados extrai igeiros. '^ue os j 

nossos compatr io tas aprovei tem do seu ' 

! d igno exemplo , r o rceenwia.me.-tü do f 

S. !'.,;,io Êur.^ (, quo devo t e r : o ma i s \ 

sorlo o o ma i s i xacto dos ató ho je i 

empiehend idos . » 

Í K O S S C H E T A 

NO IIABINKTK tli: Vl.STIll 

A I I A : — E s t o u pal l ida, n ã o a c h a s ? 

CHIADA :—Ass im lesa l t am mais as 

rosas da gargnnt i l l i a . 

AMA : — A c h a s ijue me vai bem o 

decoto ? 

CIIIAIIA : — C e r t a m e n t e . . . quem tem 

um col lo como a senhora o a n u c a . . . 

AMA : — U h ! fa l las como se fosses 

do ou t ro sexo . 

CHIADA : —1'al lo como q u e m tem vis-

to . Nflo ha no R io u m a formosura 

que eu nflo conheça . Todas as l indas 

carnes tOm sido tocadas pelos meus 

dedos. 

AMA : - E apesar disso tens a i nda 

elogios para m i m ? . . . 

CIIIAIIA : — Xo to a senhora quo estou 

vendo o sou sorriso, riuus olhos d izem 

o contrar io do que a l l l r inam os seus 

lábios. 

AMA :—In fe l i zmen te a op in ião de 

uma mu l he r pouco ad ian ta . Prefer ia 

que fosses. . . u m homem. 

CIIIADA : — N ã o teria d i lo t an to . . . 

AMA : — Porquo ? 

CHIADA : - P o r q u e j á os beijos ter iam 

fechado o c am inho ás palavras. 

AMA : —Dec id idamen te toste homem 

em ou t r a ex is tênc ia . 

CRIADA : - T a l v e z . . . 

AMA : — O l h a , l evan ta ma is o eabel lo 

aqui á direita. 

CIIIAIIA : Que r que so veja bem a 

concha da oro lh i i i ha . . . 

A u v : — V a i s longe c o m o s (eu< ga-

l an t e i e s . . . Vem meu mar i do . . . 

CII IADA:— O h I seu mar ido não en-

tende nada do ga lante io . E ' feroz ! 

AMA: —Feroz , dizes l iem. Nflo tem 

u m a dessas pa lavras futeis que tan to 

contr ibuem p u r a . . . a fel icidade : nflo 

tem uni m i m o . . . equa- i grosseiro. 

CHI AIIA : - Dosinsoffrido. 

AMA : — Ex igente . 
F'.: Í M»A : —Ks f ouvad " . . . 

A MA :—LI j l isea. . . 

CHIADA : Bel isca <! 

A M I : — T e n h o os braços cheios de 

nndoas.. . 

l ' i i i\HA:—A senhora a inda não viu 

l inda . . . E quando ello d á para mor-

der V 

A XSEÍ.MO JUDAS 

íla' 

< i : i s a í--~;n-< i , i l tf< l i i n c í i 

I . a rgo Munic ipa l , 17 A 

. . . 
i i rav iss imo. 

Pessoa insuspei ta o t es temunha ocu-

lar, veiu in formai- i iun q u o hontem á 

tarde (tarou no largo do Cambucy u m 

carro da Detenção , f azendo o c jndu-

ctor descer u m a doida, q u o sali ira do 

Hospício e quo vestia sómento u m a 

s imp l r í camisa . 

Mais n . l ianta parou í i o . a m e n t o o 

carro, descendo u m out ro louco. 

Esses infel izes Hcárinn a l l i so aban 

dono , ; em pão e sem abr igo . 

Dizem-nos que esto facto se tem re-

petido nos ú l t imos dias 

E' tão (Travo ( « ia oceoi i-encla qno 

ospeió inos das auetor idades eoinpeíon 

tes os necessários esclarecimentos. ( 

A Direc.foi ia do Hyglçtif i reclamou 

providencias do gov-efuo re lat ivaniente 

i r « lo da exgottos na r u a t)a Ultjei'- J 

A \ ( i \ \ ^ 

KEW-VOP.K LIFE INSURANCE CNf (SEGUROS DE VIDA) 

CACITAI. CI;Í:CA Of: 01)0.000:000.000 

RES D A ANNCAI.CKHCA DE 120.000:000.000 

s n iTRs.u, no BBTAUODRS I-AII.O 

F E R N A N D D I Í K V K ' 3 , gerento 

C O N F E I T A R I A P A Ü I . I C È A 

112» CONCERTO. — 2 7 D E S E T E S I B M 

1" Mazurka , ./e . - , „ . , „ j , n / i , 

Marenco. 

2 "--Symphon la , Si j rtai., mi, Adam . 

:!" Phan tas l a .11. I . . Bailo i„ Mas-

í-h'i"., \ eli l i . 

- V a l s a , I b l u m , Wa ld teu fe l . 

.'i«— Phau tas ia , Stelh, ,1,1 .\'„,/, 

Meverbeer . 

fi»—Melodia, Musica prohil/ih1, (las-

taldon. 

7" — i i u e t i l n o i pa ra v io l ino e violon-

uelio), ( Jeng. 

7" in tern iezzo da Cacallrria I! 'it< 

r*„ ' i , Masc t gn i . 

8 ' — V a l s a , Theiuv iijr.i, do <i:in,'j'l. 

! l ' - M a r c h a do Htrauss. 

G governo m-uidou Inserir no Diari • 

O/flcinl os oditaes pondo a concurso 

diversos oíllcios do jus t i ça da comarca 

da Fax i n a e o l ogar do par t idor de 

Touható , bem como o edita l do ju iz 

de d ire i to de S. Podro, convocando os 

heid-'iros do J . , só Carlos Tamberco . 

Tamhon i «áo postos a concurso os 

logares de contadores e distr ibuidores 

do U n a e l.iuiço s. o do o l IWa l d " 

hypothee.is do C n a o o de -j.^ label 

Ihflo dessa mesma {cicnlliiado. 

Casa fil ial da « Panli-ii ». 

Abro-se hoje 11a m a do S l o Bento 

n." Õ l. 110 prédio onde e.-tava c-!at«> 

Iccida a confe i tar ia Paul icóa. a l l l ial 

deste estabelecimento. .. qua l e.-raiá 

aberta do. do as ( o horas dá m a n h ã 

ató a u m a do noi te , fornecendo cli ips. 

refrescos. bifos. e m i 1 *oi d i tradieio 

nal Sereia Paulista, etc. 

O préd io está comple tamente refor-

mado o, pelo ponto em que está si-

tuado e pelo gênero de negocio a que 

so dest ina, será indub i tave lmente o 

ponto do reunido de «'id'. o São 

Paulo 

UhauiHino* n attonçflo dos nossos 

loitores para o n n u u n do que vai 110 

logar competente . 

R i o - G r a n d e do S u l 

As u l t imas nol ic ius daque l lo Es tado 
traz idas pelas fo lhas a rgen t inas , sftó 
íiiteressaiiti.-simas. 

Eis o quo diz a Xadún, de 18 do 
corrente : 

• No (lia S houve encontro en t ro as 
forças (Io coronel Pedroso o os revolu-
cionár ios , em Cncln ib inhas . (1 resu l t ado 
ficou indeciso. 

' G genora l Tel ics, com seu exer-

cito, chegou a B igé, en t r ando nova-

monto e m operações ,, de ixando sobro 

as l inhas forreas as brigadas, p a r a u i o -

fegel-as, dos coronéis El ias A tua ro a 
.Motta. 

« 1 •hegaram pormenores sobro o com-

bato do I erro Largo, no qua l morre-

rani ma i s do 100 homens . Fo i un i a 

victoriu quo custou caro aos rovolto-

sos. As perdas de Por tuga l a l c a n ç a m 

a 2.,0 mor tos , entre estes mu i t o s ofll-

ciaes, comprehendendo so ne.s-o nu-

mero os coronéis Jof lo Fernandes o 

Mar inho . Os fedoralistas t a m b é m tive-

cürcn
ü ' , ín i l T T 8 S l , ' , 0 1 : i 0 r e s mor tos o 

'} l l " 11111 homens fora do comba to . 
• A y ic tor i a foi i lovida á p r o m p t a 

aeçllo do Sa lgado, a tacando o exerc i to 

do genera l Bace l ln i , quo p r o cu r ava 

proteger o coronel Po r t uga l . 

« Sa l gado o Sara iva , após a ba t a l h a 

d ir ig i ram-se para o Q u a r a h y , com' 

3.000 h o m e n s . As forças do gove r no 

sob o con lu i ando do general U m a se-

guem o mesmo rumo , p rocurando d a r 

bata lha a o in imigo . N a surra, t a m b é m 

con t i nua a luta, sendo fheatro de di-

versos encontros as local idades Passo 

Fundo , So ledade e ou t ras . 

« l i a poucos dias foi comp le t nmen to 

des t ru ída u m a p»quena força do poli-

cia ,IS ordens do cap i tão J o a q u i m Tellos 

que com 50 homens o d i r ig ia para à 

Enc ru z i l h ada . Q u a n d o a t r a v e s s a m 

11111 de- f i ladeiro foi atacado po lo che io 

Iodei a l is ta Pa lmero , escapando v ivos 

somento dois dos soldadas iogaos 

• P r ó x i m o a S. Sopé tambui i " t • 

surprel io i id ido o tciient"-co-- , , 

" ' " • ' t J^imblierdio Iiãó se qui- " " " 

0 comba teu ate cahir m o í l ó f g 

« A gua r n i ç ao da cidade do | { i o . ( ! W „ 

le loi reforçada pelo , i 0 i u a , . 

o a . A barra foi ar t i lhada , sondo 

1 collocados baterias nas duas ma rgen s 

• •;:u Por to A legre I I ,-ram-se mui-

tas pnsoes , o o governo do d r . Cus-

pa i a ba-

A u « ;ir<> 

R u a ito S. Ben to . 

M n h a 

U m a e qila do requer imento foi rc 

niei( ida á Secretar ia da Agr icu l tu ra , 

I a r a attondel-o. 

Companh i a Cantare i ra o Exgo t tos . 

tístá convocada para a m a n h ã assetn-

bléa geral dos aceionistas daque l l a , 

Companh i a . 

E ' do i n t e r e s e dos propr ios s rs . 

aceionistas comparecerem á aasenib l ia ' 

o prestamos-lhes u m serv iço no lem-

brar-lhes a conven iênc ia de nflo falta-

rem áque l l a r eun i ã o . 

Ç i i x l i » M . M o n d o 

C u r a o r heu raa t i smo . 

Reassumiu o exercício d o cargo, por 

haver l indado a sua l icença , o bacha-

rol Elyseu Gu i lherrao Chr is t iano , juiz , 

'- " José do R i o P a r do , i do diroito do S . 

Aos srs. chefes de f am í l i a reeoin-

mei idainos a f v d r Pa, ti. alar 1I0 

r u a (ia Taba t lnguern , 2-1, cu jos 

a lumi ios , ao que no- consta, recebem 

all i desvelada 
e capr ichosa educação. 

R íg ressou ante hon tem do Brotas, o 

»r. D . U n o , b l .po desta díoeoso. 

A t jaro da l .uz foram esperai-o o 

sr. bi;.po coadjuctor , o corpo docente 

do Sem iná r i o Episcopal 1 IUUÍÍM luem 

bros do clero. 

_ A banda <\a mii.-h.i dos u l u m n o s do 

Semi l iar iu tx-. ato 1 por e -a occasião 

vaiix-i peças .Io s i o repertório. 

í ! ; t - ; ; i s- - j i c t - i n i <i<- I I I I K - I I 

I lo je }.!/,-i va r i ado 

Pela Secreta: ia do In ter ior foi com 

mu . , i r ado 110 ci|>ilito do p u t o , inspo 

ctor do soAdo e de legados d o hyg l ene 

do Santos e aos de leaados de C b a t u t a 

o do S . Sebastif lo que, er.i conse-

qüência do cholera , fo i t im dec larados 

suspeitos todos os po i tos hespanhóes 

ital ianos, f iancezes , eont inei i taes e ir,, 

snlares, da Eu ropa o ,1a Áfr ica , iu 

c un ido o do Tanger , no Oceano Atian-

tiro. 

As embarcações sab idas daqnel le-

portos a contar ,1o 21 a a cofrent,-

d i r e i t amen te 011 por escala, só s e i ã ó 

recebidas n o B ios l l depcis de f«70,0111 

a dev ida q u a r a n t e n a ,10 Laza re t o da 

I lha G r a n d e pa ra onde deve . f io prí-

me i ran ien te d i r ig i r se. n o u t r o s im (ica 

proh ib ida a e n t r a d a de In in i lgrant--

:io s a i am da Hespanba , a con tar 
daque l l a da ta . 

. . . " ' - - f i" - - " IO 00 

ti lhos prrpara-so ac t ivamentu 

ter os 1-ovoliiciiinarl s . 

í • Po r ou t ro lado sabe-se OIKVOU-

merc indo Sara iva , depois do c omba t o 

do erro de i i „ r , , , ,|,„.vu U S S Í K n a l i l , | a 

victoriu nas prox imid ides de \>. p u -

<11 íto. ignorando-se entretanto quaes as 

forças govern is tas que ba teu . 

• Cons t a t ambém quo Oun i e r c l n do 

-egulra pa r a I pamaco iy : quo o coronol 

I I iria segu i ra para Campo Sccco o J i n u 

• I igro p a r a o Alegrete. » 

IV Io te legrapho recobeii a m e s m a 

tolha os seguintes t e l eg rammas-

«RIVEISA, 17. - ]>tá na Coch i l a 

Ne-íi-a u m a forto co l umna fodura l is ta 

e o m m a n d a d a pelos chefes Uiysses Re-

' verhel e Maneco .Machado, es t ando a l l i 

tanibem • chefe civi l Raphael Cabe, ia 

Sflo uns I.OOU 011 1.200 h o m e n s bem 

urinados, pai te com esp ingarda '.Mau-

ser. Esta c o l umua parece quo espora 

incorporar-se a Sa lgado e Sa r a i va . N o 

Aiegreto está ou t ra c o l umna d o 1 0 0 0 

! homens, e ommandada pelos coroné i s 

\aseo A lves o Cortes. <Js repub l i canos 

de S a n t W n n a do L i v ramen to prepa-

ram se pa ra fazer sub i r l ima expedi-

ção ás ordens do coronel F i r m i n o do 

- Pau la e A t a l l b a r io i iu .» . 

iav i iAMiATo, l s . — Sabe- r. „ , . _ . , 

! f o r ' ' , H ' «vo iue ionar i as . .omeçani a ope-
sobro o ^ u a r o b v 

Hontem foi „ I V ! ( l i l|, J 0 „N . ( , r e i to . 

Gut i is i . indo, com o grupo m a i o r di-

i r l g e s o a s . D iogo, o Sa lgado, e o m 800 

I Homens, II a no Corr i to . Ju lga-so quo 

os revo luc ionár ios vão buscar a r i uas 

| o mun ições . 

Ou t ros accrodi ta in quo seu p l a n o 11 

ebauiar a a t tençào das forças cover-

,ustas sobro o Q u a r a h y , para depois 

j con t r amarcha rem sobro o l í i o n r a n d e 

favorecidos pela super ior idade d a ca-

valhada . » 

São t a m b é m da Xacum as segu in tes 

in formações , env iadas a essa fo lha pe lo 

ou correspondei i to do Montevidéu-

« Q u a n t o ás forças rovolneio>'ai i-w 

,0111 a rmas 1,0 Estado do I ^ M Í ™ ^ 

do Sul , cons ta quo o dr. Victor iu ,» 

I Monteiro prepara u m p lano m i l i t a r a « : „ 

| I " " ' t e r m o com a maio,- hrovid i i lo 

Z ' Ò M n t °
 d,i"'U>iJ ""lü 

• G d r . Monte i ro j á eomini i i i íeo. i „ 
Plano ao m in i s t ro da guer ra 
' ! " " s " J ; l a cee i t opa ra in ic iar os t r aba lhou 
no sent ido i nd i cado , 

• I 'or e n q u a n t o , o min is t ro d o Bras i l 

enviou sous eoni in issarios a v á r i os 

I , l a / ' o n t o i r a pa r a c o m p r a r ca 

o lhada , e lo i i iento ,|„ guer ra ini l l . .^,.-

savel o m o n t a r as in fan ter ias q u e l í i ã o 

om l r uguaya t i a , S. .Joflo Bap t i s t a 1,1-

v r amen to o ou t ros Iogures . 

E l i x l i - M . H o r a t i i 

C u r a a Mo r ph é a . 

M e x o n e r a d o o sr. AlTonso H iidls-

seri ,1o c a r g o de Int r p n t o da l lo^e-

' lar .a do I m m i g m a t n s desta c a p i t a l ? 

r ' > ; !'• ' ' " " u n a t o de Ronza 
C a n a ho foi nomeado amai iuenso d a 
In ie i i denc ía Municip.-.i desta capital., 

A Ser ro ta i ia da F.-izentU ordenou o 

conta d » 
p a g a m e n t o de lóDIOíKI, jjor 

verba . Soccorro» Públ icos », n o sr -

Ge r a l do Mang in i , f ndemn isaç to 

dos p re j u i ao t causados 0111 sua casa 

q u a n d o s u a famí l ia foi atacada de mo-' 

lostm con tag iosa . 

Ob teve CO dias de licença p a r a tra-

tar da s u a saúde o capitão do corpo 

do cavai lar ia, Domingos An ton i o d » 

Sou za . 

O s r . A lber to Cardoso do Me l l o fo i 

exonerado , a podido, do emprego d » 

prat icante da Repar t ição de Esta t ls-

, t ica c A r eh i v o do E. tado . 

A 8 •crctari i i do interior, e m r.m. lo 

datado de I lontem, louvou r,H ! 0 . , , 

Viçoa prestados á Ksco»a N o n n a i J , j 0 

seu d i rec tor Interino, d r . J o t , . z J J Z 

Corrêa Uo ü á o Benevidca , 0 

i d 
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V u r t l c i i l a r o H . 

H » l a s r o í - I a n m c i i c H p ó d o i n l a m l i o i i i n n r t r n m t -

m l l l i t l . - i u p o r t o l o p l i o n c . 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 2 3 - 2 0 

O P A I 

í a f o l h a d e m a i o r c i r c u l a ç ã o d a A m e r i c a d o S u l 

Recebem-se assiguaturas na agencia: lUia 3*1 No-
vembro, 11, S. Paulo. 

N.B.—A venda avulsa da folha faz-se na mesma agencia 
e pelas ruas da cidade. 

J F ^ O G r C Z * 

A U J A N C E ASSURANCE COMPANY DK LONDItES 

E S T A B E L E C I D A EM 1824 

Autorisada por decreto n. 958, de 11 de jullto de 92 

C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e i b s . e s t e r l i n a s 

D I B E C T O R - P R E S I D E . N T i ; , U H U J K O T I I S C I I I U ) 

A G E I V ' I ' U - . I O S K 1 » I I U . ! U K 13 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CAIXA 1)0 CORREIO N. 142. 

(a l t . até (Ira anuo ) 

B V i e d i c o e p S i a B ^ m a c s e u t a c c 

Esto precioso produe to da ma t é r i a medica braz i le ira , const i tuo o medica" 

mon to ma i s efllcaz no t r a t amen to das dyspepsias, gastr i tes , vomi tos incoei-

civois da prenhez o das croanças, d iarrhéa in fant i l , d iabetes, molést ias do ap-

parelho pu lmona r , a ton i a do es tomago dos velhos, conva lescença , ele. 

Attestados dos ma i s dist inetos clínicos con f i rmam as v i r tudes da P a 

n u < l o « I r . i \ I o l i < i j ' . 

Vcndo-so cm todas as pharraac las e drogar ias . 

D E P O S I T O - a t u o « " < l o M a r ç o , n . : t 

RIO DE JANEIRO 

I v i d r o 3 8 0 0 0 — I d ú z i a 3 Q & 0 G 0 

H te ^ 

Devendo nestes d ias transpas. ;ai -

R U A B O A 

avi.-.i á t u i d ist inta c nume i ,<» rr. <|u• •. a 

vender a preços van ta joso ; • > c h apéu ; liai; i-u-et tanto 

pa r a mcu inas . 

I Av isa , outro: . im, ipi- b revo i i r i i ! i ind . i r . i p rov i t o r i amon to p.. 

EUA DO EQSARIÜ, 23, Sobrado 
onde nestes dia -. a exposto mu •irandi • •> o var iadiss in io sortlnx-nto das 

u l t imas novidades re"-m-eli> í«i«ln» do l 'a i is . i U — 3 

m t i m 
í i u u n u o o v j 1 ) 0 V ! A Ü l í ü T O 

' n p a i t -

(4.DS sabb.) 
A B A T I M E N T O EM P O R Ç Ã O 

C A S A D E A R T I G O S D E E G R E J A 

D E F A G U N D E S & C \ 

2i-A - RUA DA QUITANDA - 21-A 
S . P A U L O 

Forneço t u do o quo 6 necessár io ao sorviço do cu l to d iv ino o por preços 

m u i razoáveis. 

Imraenso sor t imento , cons tan te inen to ronovado , de I C H t a m p i i M < •< ' l i -

C I O H Í I H , m r K l a l l i a x do me t a l o dc pra ta , r o M a r i o H , c r u c l -

I I . v o s , etc. 

A c a b a m d n c l i o ; ; n r o l i j e e l o » r e l i K i o H O M e a ^ i i a 

< l o I j o u r d o a , t udo recebido d i roctamento . 

Sor t imento , escrupu losamento escolhido, do I . l v r o » i - e l l g Í 0 H 0 M so-

bre todos os assumptos . 

Rico o var iado sor t imen to do p a p o l a i - i a < I o l u x o , c a r t ã o * 

i l e v i M i t a , p a r l I c i p n ^ d o M < l o « • a n a m e i i t o , e l e . 

I . Í I K I . - I M V I I I I K - I O H t a r j adas do luto c com t ex t o apropr iado, p a m 

pesamos o convi tes do enterro o do missa (mu i t o usadas na Europa. ) 

I i r i a c e i i H d c W S I I I I O H da pr ime i ra fabr ica de Pa r i s . 

( Imagens maiores de u m mot ro , só por e n c o m m e n d a ) . 

V o l a M p i r a n t i d a n < I o c í r a p u r a . 

I m p r i m e m - s e « - a r l õ e s d c v i s i t a c m I O m i n u t o s . 

3 0 — 1 0 4 " , >>•• o d om . 

E i — A . — R u a d e B a r ã o S i a g i e t i n t i r o g a , — I I A 

j r . v m A O V I A D I C T O 1 ) 0 C I I V 

1 <•;•.;, .•, d c i i f ( i ' i r « c I x - i t i Í S I O I S i : > < ! < > C M l a l t c l o c i l I l c n -

cs.» l a ^ . c t i d a M , ã i r i i i : i i * i i i l B < > <* a i i o d a H , p o r l " « -

i i i . - t i i . - i * , \ I o <* l i ; t p<~> <5o w o l . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

D e v i d o á i n t e r d i c ç ã o d o t e l e g r a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s e x t r a c ç õ e s C O S T A , M F L L O & C , 

d a s l o t e r i a s s e m a n a e s d o P a r a n á , a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m a s o o m m u - l ^ 'PA'-Lf3LO 10-7 

n i c a ç õ e s t e l e g r a p h i c a s . 1 f a c c | F ç r j p p j p l d p P i a n o s 

A 3 . a s é r i e d a 3 . a g r a n d e l o t e r i a d e 2 0 0 C O N T O S i n t e g - r a e s , a n - ! ü a ° a 1 c ü i i ü ò 

n u n c i a d a p a r a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , s e r á i m p r e t e r i v e l m e n t e e x t r a h i d a ^ ... í > r : 

n a q u e l l e d i a , m e s m o n a o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c a c o e s t e l e - r - t - . ^ a (. ; ] < u M I n l t 

g r a p h i c a s . ° ; l É l Ü f e S É i r á v - y É I Ê i f e l i l i f â 

C o n t i n u a m á v e n d a o s b i l h e t e s d e s t a l o t e r i a , d e v e n d o o s p e d i d o ? ! R U A . D E S J O Ã O N 3 0 e 3 4 

D O I N T E R I O R s e r d i r i g i d o s " 0 p a í j l G ) 

A O S A G E N T E S 

D O L I V A E S N U N E S S c C O M P 

1 0 — 3 F S . T L T A . D I R E 1 X A . - 1 0 

> l-

V A Z K X D A S A G l i í C 0 1 . ; \ S 

i i e à i i i í j u n o a 

j A fo i t a para di por fazondas ftjriicolas poqu 11;t 

eaf«; f a u n a «]•• ' i i .r. !).'i i»11• -: - das '' 

os nr.s. i n t f i o . - ^ í i f ! T « t . i . ' r i . ;":.,!<• .í' • : . I* ü 

Eticriptorio na r u a de Fran f i sco (Jiycorio, 2113 

• C A M ^ J I J M A S 

-'i ali !<• •. sendo 

na SÍ: i agenc ia a I d , 

e R i » de .1 in-iro. 

: o 1 • 

V i n h o s g e n u í n o s 

n o 

A L T O C O U R O 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

U N C U E N T 0 H 0 L L 0 W A V 

O Unguento de I lol loway é um remédio infalüvel para os males de pernas c do peito; 
também para as feridas antigas chagas e uleeras. E famoso para a gota e o rheuma-

tismo e para todas as enfermidades de peito nâo se reconhece egual 

Para os males de garganta, bronchites resfriamentos e tosses 
Tumores nas glandulas e todas as moléstias da pelle não teem semelhnnte e para os 

membros contrahidos e juneturas recias, obra como por encanto. 

Essns medicina* Ĥo preparada» «ómente no Estabelecimento do Professor HOLIOWAY, 

78, N L W OXFORD STBELT (nntes 633, Oxrorò Gtree»), LOIÍDRES, 
K vendemie cm todas as pharmacias do universo. 

t W Os compradores sí»o convidado^ re<peito?amente a examinar os rotulo* de cada caix* c Pole, sc 
nAo teem a diretçao, 53J, Oxford Street, suo fal.iifi aŷ es. 

COMPANH IA 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P a p e l d e C a y e i r a s 

depos i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p l i o n © n . 2 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 

» carlão de diversas còres e qua l idades 

> para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recoramendara pelas soas qualidades e preços 
(a té o f im do anno) 

0 q u e h a d e m a i s f i n o e p u r o 

V i n l i o C - o l l n i - o » l e g i t i m o 

V l n l i o v o r d « 

V i a l i O M I l a l i a i i O H 

V i n l i o » * I V a u w / f » 

V i s i l i o H <!<> 1 C l i c i t o 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Ornndo deposi to do conserva» ex t rango i ras , ri'as.-a:-, vr lh i? . gonori.a do 

pa iz , a l fa ia , etc. "*' 

' - y S í ü I D A S LP-GH A T A ' C A 3 D - G 1S A 
v n i \ i i : : g : t o 

B a r r o s a F i l h o & O s o r i o 
S . P a u l o r u a < l a C i l i v i l < r . \ < j n a S . P r < l l ! o 

l ã 11 

^ K O U L O N A C ; 

«5ARCA REGISTRADA fc m 

AO 

M*RCft P ' t ! S M ' i 

• • n a l i a C i i i . v n < l ' . \ ! J l l a 

esquina da rua do Marecha l Deodoro 

S A B O N E T E 

A n a l y s a d o n o Laho ra t o r i o N a c i o n a l do A n a l y s c s e l i c e n c i a d o 

pe l a Xnspccsoria do H y í í i c u e do B r a z i l 

O m» l ho r , mais f o r t " <• mais liyirii.niru C o a l h o p a r a l e i t e 

como demonst rou a analyso, |«ii.< i-ntram unii-amcut» <-m m ••.;: , , . . 

staneias ut i l iss imas á diLi-nko. Torna »< que i j o ; mu i t o mui a . ' i a ! . . . 

perto , a r o m a o pa ladar . l i mu i to n i aw ' " •onomifu (,.,r ..•!• n ia i t » »<•! . . • i j . i ia ' i . 

Cfidu frarrafit ó acumpanhada do um <!ii<-. turio (.'Xplii-ativo. 

Ú N I C O S P R C P F i i E T A » I O b E D E P O S I T Á R I O S 

^ . x a i a j o Sc P i r a e n . t a - i : r c ^ " i 3 t e . : ; 
H U A S . P E D R O , 6 0 - t l I O O U J / . K E i r . O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

l , a r g o c L f a . J V 1 a t i i z J S J o v a , S : 

A N D E R S 0 N , S 0 T T 0 M A I O B & ü . 

: i U . . . o J 

f&s^ETj iShosa e s a s n e i a 

P R E V A R A U A l " ) : i 

J A I M E P À R Á L F . D Á 
I ' I ' I ' I J A P E L A R X M A . J U N T A D R 

I IY i iü .NK PUBLICA IJA CAPITAL 

Iji.iu:;ii ••'.•) i id ' l icoí dls-

ünrtos o de puosoa* do tudo o cr i tér io 

ri.-'..:: () S a l m o 

r 

1 í e p i uhaa 

j nos iheumaticas 
j • d" "abeça 
j Ferimentos 
; Saídas 
Chagas 

I R uga s ' 

« i do 

piC' 

para 

'vral ;nas 

Uar thros 

! Caspas 

A un i ca c a me 

K W - ' . . in lmi 

priedados das m a i s a f amadas . 

Hor A ( i l ' A D E T0 I-

pro-

ü 
kam 

u i e u t j novo 

<• ...í 

R 
P-4. 

tratar Larpi» niartirol". 28. 

CASA Â L L E M Ã 

1 J 1 1 

IMPORTADORA 
DE 

C r i s t i a n o W e b e n c l o e r f e r 

56 A - R U A , 15 DS NOVEMBRO -- N. 5S A 
L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é a o f i m d o c o r -

r e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f a z e n -

d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 

d a E u r o p a , c o m p r a d a s e c a l c u l a d a s 

a o c a m b i o d e 1 3 a t é 1 5 . 

V ê r p a r a c r ê r : p o r e x e m p l o 

C o l x t i M p a r a c a m a « I o e r c n n ç a , < l o 3 > 5 í í O O a l ô 

C o i x a M n i i r i i c a m a « I o c a s a d i m <» s o l t e i r o s < l o 

S j O O O n l o 3 ( M O O O . 
C o I l c r l o r e H « l o a l g o d ã o « d n I A , < l o ü ^ O O O a <*<»•>• 

C h a l o n d n í r i a l l i a o d i ) c o n l m l r n < l o « í , f á , I O A , 

o t ó Í Í O Í O O O . 

V « H l l < l i " l í o < * « I O m a l h a o < I o m o r l n o « I o I » « , d e 7 . ) 

n 4 0 Í 0 0 0 . „ , „ . . , . 
V o H t l < l i i l l i O H < l o e l i i t n o c r a s s a , d f i w l o . » - i * í O « a 

E a i i i I t o s o u t r o s a r t i g o s « I n o s t a ç A o I n v o r n o s a , 

n o s < | i i a o s s e u m a h n t i m e n l o d o I O •/« n o s p r e 

V o s f i x o s m a r e a d o s , 

O | > r o ' i r l e t a r I o , | i r o l e n d e n i l o 11111<I<<1' s e u H<*ÍJ<»-

c l o p a r — > « l e a t a c a d o , o I T o r e c o % a n t « K e i i s J IM I J I -

í n l H i . f * n i o K l s t a s , q u a n d o f i z e r e m a s s u a s c o i n -

j t r a f o m d ú z i a s e p o i - a » I n t e i r a s . 

YÉNDAS S O ' A D I N H E I R O 
B i t , 3 0 - 3 0 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I M ' H « V . 4 l » . t 

Pe la laspecto i ia Gera l Lí Hyg lene 

Este sazone ' .>| t i f representa o inai r esforço 

dasciencia , 1 lei1') grande revolução pela accei-

tação qi») icebeu em Iodas as partes do túmulo 

em q v j .001 sido usnd i. O considerável numero 

de ,>esson . i iuc «lelle tom usado confirma a su-

perioridaiie (iesla combinação scientilica, collo-

cando- ) entre os primeiros dos sab meles mu lii i-

n a e s a í j hoje descobertos pela scioncia moderna, 

poÍ6 faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s n o r o s t o , 

E s p i n h a s . 

I ' a n n o H , 

H a r d a » , 

l i a i pi({<>ns, 
l > a r t l i r o s , 

C n s p n , 

I C r i i p ç ò e K c u t i > i i < * a s , 

deixando a pelle agradável mente fresca e lisa, 

dando-lbe especial belleza. 

Para o banbo ó o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a ispar^ir o inais fragrante aroma, 

com) è u m seguro preservativo de todas as 1110-

kstias epidemicaa o contagiosas, em vista da 

acção bei.e ica do ácido phenico que entra em sua 

C( mposiç; o. 

Este gilon^te, que é considerado hoje orna-

mento iiulispeii3ivel do todas as toilettes, dá á 

culis altractivcs e emantos , fazendo desapparecer 

todas as di s 'ormi lades ile que e susceptível a 

pello, Inni jmeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clinici s alfiriDam sua eTicacia. 

Para evitar falsificações, exiti r no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma di s agentes GAlt-

VALH0 FILHO & COMP. 
( • I t E i ^ O H : d ú z i a , 15$ ; ea ixa de tres, 4? , u m , l*f>00. 

O E l + O H I T O f i . l j W . I M I I . O 

GOMPANHÍA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

too P;I 

i i l i i l J I I f a S ® f j U I l ^ i ® 8 | 3 

LXPOSIÇAO UNIVERSAL DE IB63 

O M É S l P l f í l í 
Ji. K A n C A OF. F A B R I C A 

O E S a ^ E S S - S O H K I S g O P T . T ! 
P R A T E A D O S S O B R E M E T A L B R A N C O 

S=m preoccupar-nos da coneumncia dr: prrço qu? s ó s - r 5 S pó« c-o." .. detrimento dn auallü-tíe nos 
ma/n: vemos corisiantepienle a perfeito r/os «ossos produetog c fitamos Ms ao prl/wipio aue to/auusado 

i çrit.tclú encjntra que em n nossa C:i:i :  H "" 

D a r o m c 3 h ; r p r o d u e t o p e l a p r e ç o o m a i s t a i a t o p o s s i v e L 

Fan evitar toda confuito no espir.to do c omprado r , malntivemos. 

a h'ic a nossa experiencia n'uma industria q ie nos m 
rr ar/a e saf í i ; /en(e . 

a v . n i d a d o d e q n a l l d a c l o , 
nsrnos c reá «os 'ia ''-iirenta ano ?.nnos nós te:n demostrada 

l miei garantia .ia -a o ornara for ca nhu em acenar excfu have-.i e c i:.o pred .cios da nossa Casa anuattu 
lei/um a Bíflrca a e fa.net a^ui junto s o nome Ch.m -.v . F L E r m for; Í irtt,r.s. 

aomo C H R I S T O F L E £ 

Ciilcas yancila:. ra_-1 ns-tr^jf 

C Jj° o 

C", e m P A R I S . 

Elixir tonico de NQZ DE KOLÂ do Orlando Rangel 

k a f l j 

|Tf 

Ubz 

a ? ^ P I I O D K i l O S O n o en f r aquee i-

^ y f j f f l l n , ; n ' ° e a r d i a co , n a s u r m e n a g e , 

^ y & j f S & r 11118 d y s p e p s i a » , n a s g a s l r a l g i a a , n a 

^ Q f á p p ^ a n e m i a p r o f u n d a , niut conva l es-

c e n ç a s d i f f lce ie , n a depresafto m o r a l , 

n a dr l i i l i< ia ( Í3 e e i n Iodou oa ea*og e m q u e ue 

q u e r K K S T A I I t A K A S K O I K . A S . 

T 0 H I 0 C . 2 E C G N 3 T I T U : I ! T 3 P O B E S C S L L E W C I A 

I S i l e m a i i 

a ' Ü A I D A S ' © A ¥ 2 S T « & . — 

S t « k H Í s t i i E * s i i k 1 i\ I a c a r i e 

Aber to toda «i no i te , com gabinetes reservados pa ra f amí l i as . 

The o a l y e n g l i s h b o a s e m 5 . P a u l o 
3 0 - 2 0 

Approvado pala Inspectoria Geral de Hygienfl 

D F . r O S I T O G E R A L : 18, K V A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

i m i i i i i i > ' " i i i nm iP i ^ n mi h i i ' i i w u i 

T H E A T R O S . J O S É 

j D rogas Vende ÍO em toda» a» pharmac ias o drogarias. 

S 1 P E 2 2 1 ' i ' H I S A ^ - l t A I L I D - 0 B B . & S I S * 

L Em 8. Paulo, f ir» . D. I, r , „„ p^; a PaulUa Impo.Udor. 

' ! D I R E G Ç Ã O DO A C T O R M A T T O S 

j p f j | f j J J l j ) HOJE Quar ta- fe i ra , 27 do corrente , HOJE 

P É R O L A S 

1e E S S Ê N C I A P u r a d e S Á N D A L O 

_ RS3KNCIA 1'Uli v DK SAXUAI.t» tani l i d o c-xporlineiitiuli cora 
o oiaíor successo pcJ.is ccleljrldadrs d i l .uro a e oa Amorlca. É 
in<:/lrn.vv t, mesmo eni oOs^ c lcvnhi c nânoci a-i na ir.-ni u nrrhcas, 
n üilres de estornado n 'ti! ..rrolos c omo pro u/.cm lrei|ii ; .teincnlc 

as p r p.ira</)uR de coiialiiha 
A t>SK.Ni:lA PUMA UK SA.Mi .v ln n ã o exhaia i l i r i rn n-vrlailor 

_ Ak l l t l l O W S DB SA.MIAI.U tio I)' CLERTAN i c , a s . ->r pro-
cesso apiiruvmlo i « la Awtfititt £ .\Je<H>inti de , n n i . - . i . -senoí-
pura o soa olllcacla ê corla tt-fc. i:,,rpjit( q iys çuRUiiflo n , , o l'< i rtr. amrn-
(OR c Iodas ,ti I nnan in i aç ' c J oti i;.tUrrhos doa uiy^u-. iiriu Í,,^ 

Potlcir ,ser!omada«eiu to>losos jit:iluilos daUle u m l i . t . l - 'ou iundons 
PÉROLAS dtí S VNUAI.U do U 'CLUü . ' » : » ..-. i t t " ' li?m cri tt i a U • t u . l . i i r o-

duc io que meroí e lodacoufl iuiça Ei jlr i Ti B a l i 0'C-CHus. U u i t i H t t u t t u u : 

m u , 19, rui jacos-0«s» L. F P t R E - A . CHüHflCNlf E C S " ' • 13, rcí JitjJ, P;.;.7 
TBITDE4E S I UAIQK TAUTX LIULI^ i I LA 

l 

l í 

W M U 

3 9 - - K u a J o s é B : r . i f a c Í Q - 3 9 

V F N D E M P O R A T A C A D O : 

F e i j ã o , I H ' 1 ' I I Z , < i » « i i < - < i r , m a s s i t s <. i ' i i ; n i t i ' . 

C n r v f t o C A i k n i l ' ! ' , I » < | l l l l l i « l t i < l o 

om deposi to o 4 descarga em Santos . ÜO 0 . 

Endereço t e l r g i a p b i c o : Lnrtai/S. P au l o 

s . p a u u o 

li ii A N D K \ 0 \ I I) A l)IC 

E s í n é a útn I" c a n i o r a F â i Z A 

i ( i r n i ) d i i i H O e r p e r l a r i i l o , em quo t omam f a r t o todos os artis-
tas tia Co "pau l i i a , e o d isc ip l inado Corpo dc et ros, 

« , ; , 5 i * : « i - « i » i - e « e : » t n ç t » o nesta cpoca da popu l a r opere ta e m 

!í a t t i s e ü quadros, mus ica do C l u i o c i i e V a l v o i - d n , i n t i t u l ada 

A . C 3 

\ M u t i l a d a L 

Preyeni ipt is aos srs, consumidores do noí.so eafo que , para garan t i a da 

sua legl i í in l i la i l r , v r r i f l qucm os d zerea impressos, tanto nos saccos c omo 

! nos onvolucros. 

O s saccon s.lo do papel man i l i i a o impressos com t i n t a a z u l : o es en-

! vo l u r ros süo de pape i azu l impressos com t in ta verme lha , 

í 8. Pau lo , 12 de sotembro do 1803 

B O R G E S , M I L H O M Í N S & G U I M A F À E S 

3 \ u . < I > t l ' i d l n , < • < • ! ! I o <l<> V i a i l u e l o 

l i o . C A I X A DO C O R K K I O S . P A U L O ' C A I X A DO C O R R E I O , 1 4 0 

a o - 1 3 

-..' l i 

V I A 
2" 1 'AHTl l - G r n n i l n i n l c r m e d l o 

Pe lo a t to r M A T T O S a cançoneta Ü»S<M 'm : I H i < » . — p e l o 1» ba r i t ono 

P O I . K R O barcaro la da í ; i < > < - < n i < i : i . Pçlo a t t o r cômico L E O N A K I J O o 

seropro di -ejado t ango , letra do A. Pabregas < » F i i n d a n K t t m w i í . — 

Pela d is t lncta act i ia eantora E . F A I Z A ar ia da opera T r i i v i a t a . 

Pr inc ip i a rá o espoctarulo com a representação da z a r zuo l a ora 1 ac to q u e 

tanto sueccsso tem a lcançado n a capi ta l , oru q u o a 1» ac t r i z cantora 

( i i c n t c s tera u m a das suas luoií iures creações 

C H A T E A U M A R G A U X 

» < M > i < i r t n — I » representação da espec taen l j sa peça phan tas t i ca 

de g rande espectat u lo , em n a r tos c 16 quadros V l e n l u ç á u . 

A seguir : a grande nov idade parUiense O r i i | > a > ! <l<> m « I m h ! ( / « 

!>H joum de CUiiretteJ ^ 

Preparam-se os m;wl i in i»mo« para a p r óx ima represen tação d a appa ra tosa 

peça mág i c a do ^raml" cspectaenlo, e m :! actos o 20 quadros . I n t i t u l ada <%. 

( i o n q u l ^ t a d o s ' I ' I I I I H I I I « I I « . 

O ma io r suocesso t i ieatra l dos ú l t imos uuu-js UO R i " de J a ne i r o 
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u 

. -i 

UM 

i s m - . l 
i i t i 
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uttnlitiudc 0111 deposito, só de prí— 

- i í D l F F , 

N E W - C A S T L E , 
r*(íe forja, coke, ferro gusa, i|iu; vendeiu pelos preços mais 

razoaveis. 
Contractos com os Governos do U.wsil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores Iransallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agonies da 

Pacific Steasa Kavigation G,iapa»y 
d c a C o m p a n h i a da Nova Ze l and i a . 

Todas as co in inun ieaeóes para W ILSON, SONS & C . , e m 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (51 ; ende-
reço lele^raphico-ANUELICI S. 

Casa matriz—Wilsm, Sons & ('.". Limiled, Loiulon. 

I CardilT 
i São Yieenlc 
l Pernambuco 
I I tal lia 

Itio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
línenos-Aires 

La Haia 7 õ — H 

• p 
ká 

A L M E I u * 

á R u a F l o r e n c i o d s A b r e u , 4 3 - 4 5 

O s propr ie tár ios desto tioco i,;<f :. ' : de i>ri;ueira ordem no s^u 

gonoro, conv idam as exi i ia». famí l i as paul istas , os seus amlgoa o fregnczes 

«mor (lesta capi ta l , q u e r do iiit *i ior, a vis i tarem o JS"II ai mnzcm , ga ran t i ndo 

ihos q u i nel lo encon t ra r ão o quo ha ilo mais l uxo o nioi lerno no gonoro do 

| I > | I < M : I I S ' U I <•< m o v e i s . 

() sócio, sr. S S i » i n i t ! > l 4 i " . ^ l i t n - 5 * í j > < I 2 i i < m 3 í « h , ex eneurrogai lo 

da socç i o do t i i p p e i i r i a <5;s í , ' . > ' i > r i i ' - » S a a i s i acaba 

do v is i tar d iversas praças enropè.i.-i, e.-vollieüilo o e.itnpranili) o <|H" encontrou 

do m a i s modorno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da pupu-

layflo pau l i s ta . 

Na nossa ( asa e i i c i n t r . u í í o os qt io nos de rem a rub ida hon r a da s u a 

sua visita: AmeiMcmiits ci i i i iplottis: p. ira snhs «»«» visitas, c:un t iu lo o q u e 

dose jarom, desde os m a i s ricos tecidos C .b l ins: sa las de j an ta r , quar tos do 

d o r m i r o ves t i r (pura ostos c inunodos t' mos o (]ue l ia do mais r ico. de {Tos-

to o mode r no ) : oscriptorins, b i lhares o tinlos os seus p .-r temw. 

Tornos estofados, espelhos, tapetes, pollegos, tapetes para esc.idri. col-

eliões o estrados do mo las . 

i>os ineumi i iu ios do todos os t raba lhos rir adornos do portas , j a m l ias, 

en t radas nobres, etc., e t c , para u que temos u m comple to so i t imcn to do te-

cidos o cort inas p rop i i o s para esto (Im. 

O nosso soc.io eo :n iuand i ta : io sr , 3 . A . a , . S ^ o r c h - n í i o t i -

l i i i l n » —pode par t i eu la rmento ás exnias . famí l ias do sua am i z ade o aos 

sons amigos quo no-; h o m e m com a sua pr"e!o.--a visita. 

A L M E I D A G U E D E S & C. 

e ç a e * i a e ü ® w e a s l r t . r , 

l . i i i i E i o r c i i e i o <I i A i i i ' 4 ' ! ! , 

A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a U i d a d c c m g p a w a i a s 

7 - R U A 't 5 D E N O V E M B R O — 7 

D í i i i i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . F A Ü L O 

Lj a v e l o c e 

• X K I T A L I A N A 

O M A G N Í F I C O 13 R Á P I D O V A P O R 

Sa i i i rá rio R i o rio J a no i r o 110 dia -2S do corrente para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

Todos os vapores des ta c o m p a n h i a s ão i l l u m i n a d ^ a l u z e l cc t r i ca o 

f a zem as v i a gens m a i s r a p i d a s o r e g n i a r e s . 

N o preço das passagens está i n c l u í d o o v i n h o de mesa . 

P a r a passagens o ma i s in formações , trata-so em S . Pau l o com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & C O M I ' . 

C Í I H U ( ! e < - : i m l > i o o i i n p o r t a ç ò o 

R U A U O H O S A R I O , N. 1 A 

No H io dc J a no i r o com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

RUA P R I M E I R O DE MAIIÇO, !!7 

NAVIGAZ IONE GENERALE ITAL IANA 

M 1 C I E T V H H ' \ i r i : 

Florio <& Ftubattino 

T -jrzp 

A 1S300 
O metro do set inota supur ior , eòr 

l isa, enfostada . 

C A S A H A R C E I j L O S 

l t m i I K < l i > I V u v e n i l i r o , 

a o — ' J t 

B R O N C H Í T E S 
T O S h E S E R O U Q U i D Ã ) 

O meio mais fácil o ecouomico para ditbellar 
tod:iB essas moléstias, verdadeiro Qagello da bu-
niauldado, è o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse Um. No meio, 
porém, dessa alluviilo do remédios peitoraes, cada 
um dos quaes se julga iufailivel. a escolha do 
verdideiro seria realmente difflcil se a longa 
cxpcrtencla nílo nos Indicasse a existencia tio 
t/loi 11*9 e ucretUliiiht Xarope do Ho*<[ue, único 
peitou-1 c lia reputado itiu^uem contesta, icsto 
medlcair.eato o também um poderoso anti-asth-
matico, ptis bastam duas crdberes de sopa para 
acalmar o ac.'es30 mais forte u isso tamboin em 
rolâ Ao á tusso secca e pertiuaz. Cuidado cora 
as falsificações. 

0 verdadeiro e genaitio xarope do Mosque ó 
approvadu pela Iuspectoria Uernl de Hygiene o 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
preta o vormelha. 

D E P O S I T O G E R A L 

C l i o i l e . l i u i e i r o 

rua do S. Pedro; 58 

I S n i H . 1 ' a i i l o , P h a r i n u e i n 

S . . S o n o , RUA DF, S. J o i o , IÜ 

Mi'1'stias tios Pulmões e Fsíomago 

F E B R E S I í M O L É S T I A S D E 

CllKAKÇAS 

< : i ; i \ i c . \ n o 

D r . A L E K C A S T H E R E I S 

(.'nmulturiii -Rua 15 do Novembro , 11. 

Consiiltus - Do 1 hora As 3 horas . 

ltmilnuia—Largo dos Gunya1107.es, •! 

80—1.1 

ranspor's Jiari-

à vapeur de Marseille 

0 V A P O R 

esperado em Santos atií o dia '25 do 

corrente, sahirí i depois d a indispensá-

vel demora para 

M o i i t o v i t l ó o o 

ü i i e n o f l - A V « " « * H 

í i " CLA ASSE ÜOSOOO. 

A Rentes : 

KÂRL VÂLAIS â COMP. 
Em W . a > í i n l « > , R u a José Bonifá-

cio. 2."'. 

Em S ; i«1 i o - t , rua 25 rio .Mai\'o, 17 

P A U T A 

Pau t a semana l da A l f â ndega o Rc-

cebodoria do Rondas, de 25 a M do 

so t embro : 
Cafó bom 1*100 k i lo 

Ca fé escolha £800 . 

C A M B I O 

S. Paulo , 2t> do sotembro de 1803. 

Tabelltts a t l lxadas hon tom : 

L o m l u n l l : t i > U 

a HO d. A vista 

Londres 10 3 ,8 101/8 

Par is 010 03il 

Hambu rgo 1 .13B 1-

I ta l i a - »•<• 

Lisboa o P o r t o . . — *•'•' 

Now-York -

I t i - l l i s l a ( ! : > • > ! < 

Londres 1 0 3 , 8 101/8 

Par i s 020 840 

Hambu rgo 1 . 135 1 . 1 0 1 
I ta l ia — O tó 

Now-York — 4 .8S0 

O morcado con t i nua quasi paralysa-

do. 

A procura do cambiaos foi mu i t o 

l imitada. 

Pe la m a n h a cffoctuaram-so negoclos 

do saques a 10 5|8, ma i s tarde a 10 li-' 

e au l t in ia ho r a a 10 3|8quo foi a taxa 

otBcial. 

Houvo escassez do letras part icula-

res em Santos . 

Regu lou as t r a n s a ç õ e s a principio 

a t axa do 10 5|8 o depois a do 10 l»l IG 

T E L E G R A M M A S 

S A N T O S , 

C a f é 

En t r a r am 13 .501 saccas 

, Venderam-se e rovon-

| deram so V.00I) « 

Existem 212 . 500 • 

Preço li)$.'>0 1 

Morcado ca lmo , po r ém l l rme . 

Merc.ido l l rmo . 

Cambio : 

Bancár io , 10 1/2, 10 3 /8 . 

Par t icu lar , 10 5/8, 10 0 lf>. 

Soberanos, 2:4701». 

A Alfanriega l em leu 153.833ÍÜÕ0. 

K V I I l I t V H 

Pa r a E u r o p a : 
Scs. cafó 

Vap . ali. Por to Alegre 2 » . 5 0 8 

• ali. Graf Binnarck.., l i .O . l t i 

» port. Tiuigw 1 .00 1 

» a l i . Patagônia 18.6KP 

» ali . Anu i : onas 10 .703 

. frane. K/iIre. Hins 17.574 

• ali . San Xirolas 17 .012 

, ali . Ohin 13 .010 

» i lU. Tamnr 80') 

esperado do R i o da P r a t a , sah i rá do I í i i > ( l i - . 5 ; n i i , ' l i - < > no dia 9 de 

l ou tubro para 

níos do S, Paulo 
ESTABELECIMENTO DE G\YI1 ,\S 

E S C S I P T O E I Q : E T J A S I B S I T À , 6 , S O B R A D O 

F i c a m v igorando a le u l lo i ior aviso, os suguintes preros : 

Cal v i r gem , cm saccos dc (»ü kilos .'JSUOO 

. e x l i u l a » » t i o 1 0 0 l i l r o s 2 S â 0 0 

. • ~M . . , . . , 1 S 2 0 0 

Telhas nacionaes, millieiro 1103000 
Cayeiras, 5 de julho de 18(J3. 

O engenheiro reprcscnlanlc, (101) 
F r a n c i s c o S-". I t a i u o » . 

í/p|i o! f j iasi í and fíi>er P / a í j S"íe:mers 

m m m % 

En t r ado e m Santos , sah i rá cora brovidario p a r a 

I S Í O V A V O I 4 3 S . 

era a t r ó l t u r n . 

Recebo \ as i-je; os . 

F . S . I l a m i s h i r e C . 

AGISNTi S (8, 

,5.4 St VtCsí 

G Ê N O V A e X . A<]S 
V iagem garant i i la em 11 dias. 

Esto vapor é i i lnni i i iado .1 luz oiectrica e tem esplendidas accominodaçOes 

para passageiros »!•.• I a e 2-> e ;'.» cbisse. 

AC.HNTKS 

C A M I L L O C E B : 

- a « — E I I : A SUS : S . H K X T O - S W 

S. PAULO 
K \ 7 s"C '4> !S — Praea d :uRepub l i ca , n. -U. 

N A V i G A Z I O N E Ü E N R R A L E I T A L I A N A 

Mâü\ útl ^ i l , 

9 
O P A Q U E T E 

esperado ria Europa , s ah i r á do San tos 

a 10 dc Ou t ub r o p r óx imo fu turo para 

A t i l n e r j ) i ; i 

com escalas por 

B S n i i ! : : 

E V n i í i i i r l ü i e o 

e I / I N I ) O I I 

O P A Q U E T E 

Para os Estados-Unidos: 

L O i l 

O i :s i> i .ENÍ) l l )0 YAI 'OR 

esperado do Rio da P r a t a , sahirft 

<5<- S A V C O S 

em 28 do corrente para 

G Ê N O V A 
e N A P 0 L E 8 

A G E N T E S : 

; l MILLO CRESTA & C 
— I T I I . v a»B<; S . I « E \ " I ' 0 — - Í H 

S- P A U L O 
P r a ç a da Republ ica 41 , — W s m t o » . 

8 - 7 

\\h 

sahirá de Santos para os portos a c ima 

a do outubro p . f u t u ro 

Estes paquetes túni excel lentes ac-

comodaçOes para passageiros da I a , 2 ' 

e 3» classe o s&o i l luminadus a luz 

elcctrica. 

A ciasse ãifferc unicamente da I* 

tia posição f/os camarotes. 

Passagens o ma i s in formações com 

os agentes era S. Pau l o 

F. dc Paula Silva Pereira & Filho 
30— R U A J O S É ' H O N I E A C I O — 3 0 

S . P t t u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S a u l « > m — R u a 24 do ma io , <0 . 

Os gêneros dc consumo tem tido 

considerável a l ta , estando a lguns por 

preços superiores aos das nossas ta-

bellas, que m io a l teramos , por ser dif-

flcil obtermos u m a mod i a cxac t a . 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas as s egu i n t e s : 

Oo Banco de Ara raqua ra , para 24. 

na cidade do mesmo n o m e . 

Da Companh i a Cantare i ra o Exgot-

tos, p a r a 28. 

122.478 

Sc?, café 

Vap . ing. I L y i r l h . 23.8(17 

• ing. Mannht.. 31 .7-0 

• mg. Ilida 32 .115 

87 .831 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
S E T E M B R O DE 1893 

Scs. cafó 

K A TU. VAI.ATS & C. 

P . n a H a m b u r g o 0 . 5 3 0 

• Uot terdam 2 . 000 

» An tuérp ia 3 . 500 

. I l avro o Opçáo oUO 

IlAItn ItANU i C. 

P a r a Havre o Opção 2.0U0 

• Xew-Vork 7 .728 

» Hambu rgo 250 

ZEHRENN T.Il-IlULOW & C. 

Para Hambu rgo 5 . 334 

• Uotterdam 2.7ÕO 

» An tnorp ia e Opçüo 3.1-1(1 

> l i romei i c Opç ão 750 

• N u w - Y o r k . . 3 .10:) 

• Londres '.' 200 

N03SACK 4 C^. 

Pa r a Hambu rgo '. 0.8'JO 

» U o t t e r d a m . . ^ . . 1 .250 

> An tué rp i a o Opçí lo 1 . 506 

• I l iViM e Opçfio. : , 3 .50O 

a. STOITREOEN 4 j C . 

Pa r a H a m b u r g o . i 3 . 0 2 0 

» Uot terdam 1 .015 

> I i rc iuen 770 

. New Y o r k 15.117 

• Londres 250 

AI.1IEUT KCSSSEIt 

Para Hambu rgo 4 . 0 0 5 

AUatiãTO LEUOA A C. 

Pa r a Hambu rgo 1 .030 

• An tué rp i a 1 .507 

. I lavra c Opçáo ( i .481 

> An tuérp ia u Opç ão 2 . 000 

SAIIMANN, OEPI' & C. 

P a r a Hambu rgo 7.4:13 

• l i romon 1.250 

» New-Yorku 10 .808 

» R-itterdauí 250 

> An tuurp l a 500 

JOHN UUAIISHAW StC. 

Para H a m b u r g o . . - . . . ' . 750 

> An tué rp i a 4.",0 

» Antuérp ia a Opç ão 2 . 0 0 0 

» Bromon 1 . ( 0 0 

» Now-York 6.3;K) 

• Londres 400 

HOI.1TOUTUY, EI,LIS & C. 

Pa r a H a m b u r g o 1 .330 

» Ncw-York 3 . 504 

EU . JonssroN & c. 

Pa r a Hambu rgo 2 . 3 3 0 
• New-York 3 . 0 5 0 

A. THOMMF.L & C. 

P a r a Hambu rgo 

» Ro t to rdam 

» Now-York 

TLINODOR WII.I.E JT C. 

Para Hambu rgo 

«OETZ I1ATN & C. 

Para Uot terdam 

• Now-York 

» Hamburgo 

» l l a v ro a Opçflo 

» An tué rp i a 

GUSTAVO TRISCKS & C. 

Para Antuérp ia 

» V i lborg 

» Helsingfors 
» i l ambu rgo 

H. WOI.TJE & c. 

Para Uronicn 

» Hambu rgo 

» Autue i p ia 

AUUUCKl.F. IinOTUEBS 

Para Now-York 

j . w. DOANE & c. 

Para Hambu rgo 

> l l av ro o Opçflo 

(JAlU)NEIt, ItAMOS & C. 

Par» Now-York 
PEQUENOS F.MHAKCAUOHES. 

Para Bromen 

380 

7,",0 

1 .100 

12 .325 

1 .000 

5 . 0 0 0 

2 . 1 5 0 

4 . 8 8 » 

1 . 506 

2 . 2 5 0 

450 

500 

5 . 0 0 0 

750 

1)00 
SM» 

10.1)90 

1.0110 

200 

857 

17 

200 .360 

220$ 
2108 

100$. 

15 S 

2358 

-104 

200$ 
1008 

Ü0S 

Ml? 

80$ — 

•11,'i 
— w s 

m o . » 

4118 

1 0 ( 1 $ 

40Í 
10(1$ 
(!:>$ 

50$ 

líi '!$ 

0."8 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPI RAUOS NO RIO 

29 Hio da Pra ta , Washington. 

20 G ê n o v a o esc. JJuea ili GaUera. 

VAPORES A SAUIR 1)0 HIO 

28 Boriéos o esc. Eqmteur. 

28 Trieste o E iumo , iledusu-

29 New Y o r k , Dalton. 
30 Gênova e esc. Vuca ili Gn Hera. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Í 7 Rio da P r a t a , Washington. 

28 An tué rp i a e esc. Ma tange. 

8 R io da Pra ta , Orione. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

28 G o n o v a o Nápoles Dura iti Galiera 

VN Gonova o Napolos, Washington 

30 Antuérp ia o esc. Malange. 

0 R i o da P r a t a , Orione. 

COTAÇÕES 
Curap Venit. 

Soberanos -- — 

A e ç õ c s 

Companh ias 

Pau l is ta integ 

Idem com 2 0 % 

Mogyana , l » c n i i s s ao . . . 

Idem da 2* em l s s f t o . . . 

Contra i Pau l i s ta 

Mochanlca Impor t 

Oesto Agr íco la 

Luz Stearlca 

Sul B rns i l oha 

Chrlstotlel \ StupakolT 

Fabr i l Pau l i s t ana 

Industr ia l de S . P a u l o . 

Sorvlços M a r í t i m o s . . . 

B a n c o s : 

Credito Real , car t . h yp . 

Cora 20 % 

Cart. c omm 

Conj 20 % 

Lavradores 
U n i l o de S. Pau l o 

Idom d a 2» emissão 

Co inm. e l n d 

Constructor o A g r 

S . P au l o 

! .«•( r j s s l i y | i O t f i r i 

Banco do C . R e a l . . . . 
Un ião 

Intend. Munic ip 

A p o l i c ( * « 

D o Estado I . ( , l f $ -
G e m e s 1:000$ 

I k c b c i i t u r e s 

V iaçüo Pau l is ta . — 703 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente' , pipa, 2 " 0 $ a 2P0Í . 

Ar roz do Iguapo , sacco, 308 a 34$ 

B a n h a Alves, k i lo 2$ a 28300. 

«Mar is tany» , 18700, 

«Matarazo» . 18600. 

Carno secca do R lo-ürando , I82u(). 

Cangica , 80 litros, 258 a 20$. 

Cebolas, cento, 0$. 

Fe i j ão mu la t i nho , 100 litro» 20$ e 

22$. 
Di to , novo, 24$ o 2 7 8 . 

I dom, preto, 100 l i tros C C a 288. 

F u m o superior, 1 k i lo , 28300 a 

28700. 

F a r i n h a especial , I ' 0 l i tros, 32$. 

Idem do San to Amaro , 20$. 

Idem do2 . * , 10o l i tros, 108. 

Idem do San t a Ca thar ina , 80 l itros, 

lfi$ a 17§, 

Fa r i nha de mi lho , 24$ a 28$. 

Ga l l i nhas , u m a , 28500 a 38. 

Mi lho , 100 litros, 15$ a 10$. 

Matto, $COO a 8700. 

Ovos, dúz i a , 18000 a 15200. 

Pe rú , um , 128 a 188. 

Quei jos , um , 28500 a 3$. 

Toucinho, 15 ki los i s $ a 22$. 

M e r c a i ! » I t a l i a n o 

Preços dos goneros ma is procurados 

no nosso mercado o no i n t e r i o r : 

Aze i to fino do Lucca, l i tro, 28 a 

28200. 
Di to do Gênova , l i tro, 18000 a 1$800. 

D i t o cm quar to la , 2408 a 2608. 

D i to em me i a quar to la , 14u$ a 1508. 

Cordas do l inl io sort idas, k i lo , 18800 

a 2 Í200 . 

Fornot branca, 378 a 3'J$. 

| Fo rno t V i u v a B ranca 308 a 38$. 

I Massas sor t idas rio Oenova , 118 a 
; 128. 

I Mor tade l l a om latas do 200 grani-

i mas , 18200 a 18300. 

| D i t a s e m latas do 100 g r ammas , 

$7(10 a 8800. 

I Que i j o Pa rmcz f l o de 1 » , k i lo , 58 a 

IGÍOOO. 

, Btoch tlsh, ki lo, 1)00 a 18200. 

| V i n h o Toscano om quar to la , 200$ a 

. 2 2 0 8 . 

V i n h o Toscano me la quar to la , 110$ 

a 130$. 

V i n ho Mer ld loua l , quar to la , 190$ a 

2208. 
V i n h o Barbera . quar to l a , 2808 a 

310$. 

V i n h o Ch i an to om quar to la , 2258 a 

2038 . 

V i n h o Toscano A l lca t ico , em quar-

to la , 2008 a 2208. 

V i n h o Ch i an to , em frascos, Marcho-

se, bocca negra , ca ixa do 12 frascos 

do l i tro. 8 0 » a 35$. 

V i n h o Ch ian to , com 24 frascos 

08$ a 708. 

V i n h o Moscat to espuman to , ma rca 

S . B ranco , 55$ a (10?. 

V e r m o u t h E. Mar t i nazz i & C o m p . 

22$ a 258. 

V e r m o u t h F rn to l l i Ganc l a , a '.8 

32$. 

V e r m o u t h do outras marcas , 218 

228. 
M e r e n d o f r a n c r / 

Aze i to P l agn lo l , o m l i tro, daz i a 408 

42$. 

E m 1/2 l i t ro . 228 a 25$ . 

A g u a do Sel tz , 15$ a 20$. 

Ame ixas , latas, 18600 a 2$. 

Benodlc t inos , 82$ a n8$. 

l l l scouto L o u x Porry , 3$ a 38200. 

Ca iuarOos om latas , dúz i a , 24$ a 

2(1$. 
Cognac J n l c s l l ob ln , 388 a 12$. 

Blscu i t , 37$ a 308. 

Mar i a Brlsarri , 758 a 85$. 

F ino Champagno , 45$ a 50. 

Cognac Marsaud , 41$ a -12$. 

Du t l i i l oy , 1008 a 110$. 

Marcas ni\o conhoeidas no mor cado 

208 a 30$ . 

Cerve ja , dúz ia , 13$ a 15$. 

Char t rouso , 00$ a 100$. 

Champagno , V i u v a C l iquot , 120$ a 

130*. 

L i cor Cac áu , 68$ a 7o$ 

Man te iga , ki lo, 4$(i00 a 5$ . 

Petit-pois, 1$ a 1$^()0. 

l í l i um d a J a m a i c a , 45$ a 50$. 

Ve l las , 28$ a 30$ . 

V i n h o Lo rmon t , 208 a2 ' i 8 . 

Bo rdoaux d. m . , 15$ a 2 0 J . 

V o i m o u t h francoz, 28$ a 30. 

fímioros l N i r h i ç i u r z c K 

Atacado e varejo 

408 

150$ 

oo :• 
50 j 
70? 

(C. 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 I N F E R N O DOS C IÚMES 

T11ADUCÇÃ0 I)E 

J . C r u ze i r o Sc ixas 

F U R A D A LE I 

V I 

AONDE OS DOIS AMIOOS. SK REfON-

CILIAM 

— A mesma pergunta tu pos-

so dirigir ao vOr-te vestido aa-

sim de marinheiro e por estas 

montanhas. 

—Po i s bem, ou soinos ami-

gos ou não somos. Se somos 

nada mais na tu ra l : pergunta 

por pergunta. Feia minha par-

te, apesar da má recepção que 

me fizeste, prometto dizer a 

verdade. 

— A verdade suspeito-a eu, 

a inda que tratasses de occttl-

tsl-a. 

- K' mu i ta penetração. 

— T u foste condemnado a pre-

sidio perpetuo. 

— É tu, se bem me lembra, 

a cinco annos ; de sorte que 

só l ia desde então vinte oito 

mezes, salvo se te cominutaram 

a pena. 

—Sim,commutaram-m'a , gra-, — N ã o é preciso que gastes 

ç,i3 a u m a pessoa que tu «juizes-' esse duro que te pôde fazer 

to perder o quo felizmente se falta na vi agem. Madritl está 

salvou para me salvar a mim. ( longe daqui. Toca nesta mão, 

Porém não creio que te succe-, esqueçamos tudo. Cearás com-

desse o mesmo, líase disfarce,1 migo e beberemos á nussa pros-

o toinor que tens de entrar nas , peridade : agora confio quo so-

povoaçües, o andar por e3tas ' ja3 franco coino eu o serei, 

serras vagueando, faz-me sup-j — N ã o desejo outra coisa, 

pôr que fugiste de Ceuta. Po- Além disso pódes dai-me al^u-

i. m tranquillisa-te, ainda que ; mas noticias que mo sejam 

.i.-siin seja, nao serei eu quem 

t" denuncie. 

João lançou a Marcellino u m 

desses olhares (|iie parecem ler 

jno fundo da consciência; po-

rém notaildo que permanecia 

sereno, « juntou eatendendo-lhe 

uma das mãos : 

—(.Queres ser meu amigo co-

mo em otilro t empo? 

—Am igo , e para que ? 

— P a r a deixar no olvido 

sentimentos passados, para aper-

tarmos as mãos mutuamente, vis-! 
• 1Í1H3Ü 

to que amanha deixarei a t ua ; ' ^ 

casa e talvez não nos tornemos 12 u a . . . 

a ver, a inda tenho um duro na í ( ! m < ü r e l ° f l l ' a n a 0 t ü I ' 1 ( 'U 3 ! x
n

a 

algibeira paro festejarmos o nos-1 , l e ' » " » ' P ^ f « " i n p um ho-
so inesperado encontro. Amanhã : m u ' " . I '01". ' i l i l 0 : P 0 , , " | C ü , u l ) r °-1 - - 'mettel-o de uai modo p 

aoffri 

úteis. 

— Pensas era voltai 

passada' ! 

— Penso ser um bom 

bem. 

Ií João exil i tlaiiilo 

pifo e dando as suas 

e á sua piiysionomia 

pressão tnel.incliolica, 

—Ma l sabás, Maré 

, 0 . desgraças que 

i do. Ií po .q i l ! ' 

i fit i vida 

m de 

UI11 8113-

palavras 

uma i'X-

ajuatou : 

jllioo. as 

me tôm otr-cedi-

Por s :r a ;r.ole 

temer (jiló n u cli.i-

ingrato um homem do 

ecebi muitos favores. Um-

emp*re?ienderef'o"tneu'caminho1 ; Im< i t t u l <;, ,| e . U i n . " , U l l u « ' • l v e-

tu licarás em tua casa e, depois, P o l ' e m t e c l , e l : l l , o c : j l e 

que Deus nos ajude, principal-
eu só o castigo. 

mente a mim que bem preci- ~ K V t t U I ) i 0> : l i r a l 0 P-"'" l h 

1 Qvi,rii'.-ia !» puAn-Hnn-ia-i O 

80. 
Marcellino vacillou um mo-

mento ; porém obedecendo a 

uma idéa, estendeu o braço e disse dando a mão ao 

tigo companheiro: 

e x i g i r a a re'conipen3a 

— S i m ; es|)e:o <ju<i me d5 

a lgum dinheiro, para dop.iis \i-

ver pacificamente com 

an- me suppo3to, j a (jue nao posso 

usar o meu. 

—Is3o iudicá-me (pie as mi-

nhas suspeitas de tetos fugido 

de Ceuta são verdadeiras. 

— Para (pie o liei de nega r? 

Hontein ainda trazia a vergo-

nhosa grilheta do forçado ata-

da á perna. 

—A inda foate feliz em fugi-

r e s . 

— Sim, pódes dizei o ; a mi-

nha fuga até ao presente não 

iciu saltido mal. Uma lancha 

conduziu me a noite passada até 

á cosia, e espero dentro em pou-

co achar me em Madrid, onde 

com um nome supposto e algu-

in i prudência, j u lgo que vive-

rei i<t'guro. 

— Deus o queira, replicou 

M írceliino, agitando a cabeça 

em signal de duvida. Porém 

isso é lá comtigo e com a po-

licia. 

—Agora , j á que te revelei 

tudo, espero que não terás in-

conveniente em dar-me algu-

mas noticias do A . . . 

— Que desejas saber? 

—Primeiro, se ainda lá vive 

D . Serafim Mejorada. 

— Creio que não. 

— C o m o ! Vive então em Ma-

drid '! Melhor seria. Se mu pu 

desses dizer a rua o o numero 

da c.ts.i onde mora, fázi is me 

um lavor immenso. 

—Quando s ih i do presidio, 

fui logo para A . . . reunir me 

a minha mulher c a meus fi-

lhos : apresentei-ine á minha 

protectora para lhe agradecer 

. os muitos favores que me tinha 

' feito o quo ainda promettia fa-

zer-tne, pois me adinittiu como 

' criado da casa ; porém foi-me 

j impossível ficar ; a todos os 

i instantes me apontavam com o 

j dedo, como se trouxesse a lgum 

j signal in iamante na testa. Com 

i prehendendo (pie era insuppor-

| tavel viver daquelle modo, re-

isolvi doixar A . . . ; participei-o 

á minha protectora que, apesar 

de querer que eu ficasse, com-

tudo conveiu na tninlia partida. 

Tinha nesta terra um pr imo : 

escrevi lhe e respondeu me que 

viesse que não me faltaria em 

que ganhar a vida. A minha 

protectora deu-me dinheiro para 

a viagem e aqui me tens, ha 

alguns mezes, feito ura almo-

creve ; este novo oíTicio não é 

ide. todo máu, porém a lgumas 

vezes . . . 

Marcellino defeve-se, applicou 

o ouvido e depois de uma curta 

pausa, ajuntou : 

—Parece me ouvir o andar de 

um cavallo, talvez seja meu pri-

mo. Kspera. 

Marcellino velo á porta. Nilo 

se t inha enganado; um homem, 

montado em um cavallo negro 

vistosamente ajae/ado, appare-

eeu 110 caminho que conduzia 

a sua casa. O cavalieiro, rapaz 

ide trinta annos, cór morena e 

bem formado, trazia cora certa 

elegancia o traje andaluz e um 

trabuco de dois canos suspenso 

ao arção. 

Quando chegou á porta, in-

clinou se sobre o pescoço do 

cavallo e disse : 

—Marcell ino, e3ta noite temos 

a lgum trabalho. Apparel l la a t u a 

égua, pega na a rma e segue-me. 

—Apeia-fe e entra para be-

beres. 

—Heberemos na venda do 

Milro, anda, avia-te: ainda te-

mos que ir procurar Antonio. 

—Bem , vou j á , replicou Mar-

cellino entrando era casa. 

Ií disse a Saraiva : 

—Vou deixar-te J o ã o ; meu 

primo Saíáa veiu procurar-me. 

Este nome fez lembrar a Sa-

raiva o coUóquio que tinha ou-

vido na gruta. 

—Estarei em casa antes de 

amanhecei-. Se tiveres j á par-

tido, então boa viagem e boa 

fortuna. 

E depois fal lando cortl Lopa, 

a jun tou : 

—Dá-lhe de ceiar e arranja-

lhe uma cama. Talvez não ve-

nha esta noite. 

Maroeilino entrou na peque-

na cavafhariça- Uma égua aue 

nella havia relinchou ao vèl-o. 

—Parécá-me que Marcellino, 

disse Jdão lal lando cotnsigo, es-

colheu melhor officio do que o 

que t inha em A . . . O indulto 

parece-me uma historia, porém 

forçoso é acredital-o, visto que 

|Uão me pede dinheiro por isso. 

Pouco depois o Snhio e Mar-

cellino, afastavam-se da casa 

seguindo uma vereda que ia 

ter tio mar. 

João viu oa partir e desejou-

lhes boa fortuna. 

VII 

AONDE SARAIVA FICA COM ,\s MESMAS 

DUVIDAS 

João observou que Lopa, a 

mulher de' Marcellino, enxuga-

ra os olhos: prova evidente de 

que não estava conforme com 

a nova profissão de seu mari-

do. 

—Bonita egna que Marcelli-

no tem ! disse João sentando-

se outra vez no banco. 

— Sim, não é má, replicou 

Lopa distrahidaiuente. 

— Vejo que lhe vai bem a 

Marcellino nesta terra o que 

estimo muitíssimo. 

—Obrigado, disse Lopa laco-

n i e a n w n t e j . 

' João ' vfu qtiè a müli ier de 

Marcítllino tinli i pouca vontade 

de fal iar; porém desejando sa-

ber algumas particularidades 

mais, a j uu tou : 

— Fizeste bem em deixar 

aquella terra onde teus filhos 

estavam Benípre doentes. Aqui 

Bempre hão de gosar melhor 

saúde. 

Azeite doce, litrt a 
Ainuiiduus ÍŜ OU » -?300 
AJpibta, Uilo » SMM) 
Alliog, moiiv caixa Sülitrt.Hl » 8.ri.J(KH) 
Matatinhith, caixa P.í-V '.«!(> • 1 ÍSníMJ 
Coií-riin, lat;i {fílJlM» » 1(15(101) 
('cí ';I:ts, rr.ixa 

1(15(101) 

I'njct;irt CJU latas ir-2oo M 1.3 500 
Klg >B, 15 Rllo» | ) >(HM» » 1CS-O00 
Marmtllada, latH i.JL'"!, » 1- KX) 
Massa; ilo tomafe. libra. w 
Nozes, kilo 1 'Jl M1 . •Jc.iKl) 
PattKju ciu arroba b |!»,;|ITHT 
Idem em c.iix.i.s 3Vi "'.IO • Stí§ .'(» 
bardiaiiaa em salmoura, 

Uta » 7 f.î i 
Vluko do 1'orto, pipa "l |().-Õ' ("I » i .Ou(iç;ixio 
Id«"*:n virgem, pij .1 82(>éo«X> • •pM>5«M»(L 
I:i-m Moê atel caixa... • (i<lv«!()tK.» 
ldtim verde, pipa 3M',<Lt>lí 4i «.*§0«HI 
\'\?<n òranco, pipa l.'/OÍI 00 • f»00/OO)> 
\ .njtjrro, caixa » jlXH» 
Id-'.:i comm. caixa.. '£• L»'(T( |() 'Jt̂ lHUI 
Idem do 1'orto, regular 

um caixa 2Ug(M!f> 1» 'JPgíWO 
Idtíin bom, om cai.\:t » •'><»<( KL-, 
1 Ufiu super.or. caix.i . . • » 

«S iü i t s t 4 ' , n : i n l i c i ' c l a l 

Sisrã: ilr í ihj corrente 

PrOMilente, An ton io I .u iz Tavares ; 

se T C n i n , .!,-•• Augus to d f A n d r a d e ; 

di'|.ntailn.s, ( ' . I*. \1ann&. J i l sn Cândi-

do Ma i t i na , ( 'a:nl l l ' i .Ifi.-i! d f S.ini|)alu 

o o su|iplonte .1. i. Pereira l , i i uu . 

UXPEDIE.STE 

Ot l lc io : 

D , d r . fC MCt irio da J u n t a C n-

jueiv-iiALtle IJvIem. jtc.cu.^anif;! u i i I--

b imen to dit r i f i ç ã o dos ne^neiuniert 

m i t i i cn lados in sta . lun ta o reiueit"n-

il i a re lação da s ma t i i c n l n s d,>s eom-

merciantcs concedidas (K,r aque l la .Imi-

ta no I ° semestre d ) (dr ren to mi-

n o . — In te i r ado . 

Ueqi ier lmentos : 

Do -ofllcial dei-ta secretaria, s r . 

An ton i o Huuedic.to do A lme ida , rei|UO-

r c n d i inforoiiviVo para u m a l icenva 

q u o deseja p e d i r ã o governo . — Infor-

m e o secretario. 

De Sa l omon l .evy a Monteiro, ne-

gociantes desta praça, requerendo ar-

c l i i vamonte do sou con t rar io soc ia l . 

— P a g u e m o sel lo proporcional ao iH-

pi ta l . ca lcu lado ao eamli io du dia. 

— Do Gera l do Leite A- Comp, da 

p raça (ki Santos , r « qnc i endo archlva-

m i n t o s , do seu contrai-to social. —As-

similada a segunda via por tcs tumun l ia» 

o reconhecidas as f i rmas destas,—archi-

vo-se. 

— De R i s a J ú n i o r & Paes, da p raça 

du H:int»s e B l andy B u c u o & Coelho, 

desta | raça, requerendo arch iva iuento 

dos i l istractoa soc iacs ,- A ic l i i vom se. 

- 1 ) 0 J . P . da Rocha ,V Comp , o 

Con to , Mar rauo & Coni[i, desta praça , 

r eque iendo a r ch i v amcn t odos seus con-

tractos soc iacs .—Arch ivem-so . 

— D » .1. P. da l incha A Comp , Eduar-

do Maria do Cairos Camacho o Ka-

phae l T r o i a no , requerendo o registro 

das suas f i rmas . — Ke^istrein-se. 

— D o Miguel Francisco da Costa , 

desta praça , requerendo n ia t r iuu la . 

—Matr icule-sü. 

—.Meus pobres filhos I Só eu 

sei o que elles sofTreram na-

quella maldi ta casa, porém hoje, 

graças a Deus, tenho-os bons. 

Coratanto que seu pai não sof-

fra a lgum contratempo. 

— Q n e contratempo pôde sof-

frer um a lmocreve? 

— Dizes bem. Porém vou ar-

ranjar a ceia, deves estar can-

sado. 

Saraiva, apesar de saber o 

bastante para não ignorar a oe-

cupação nocturna do seu atui ' 

go, comtudo sempte desejava 

(pie Lopa se expressasse mais 

c laramente ; porém convencido 

de que não tiraria mais pala-

vra, guardou silencioso. Duran-

te a ceia, João, que também 

desejava saber a lguma coisa 

mais da sua terra, calculou que 

para ganhar as sympathias da 

mãi aeria bom acariciar os fi-

lhos. 

Lopa t inha tres, ura de pou-

cos mezes e os dois j á maio-

res. João teve com estes dois 

todas as attenções. Terminada 

a ceia, Lopa deitou os filhos u 

João ficou fumando. 

— S e Lopa quizesça dlzer-mo 

al í t i raa coisa do que indubita-

velmente sabe e a mim tanto 

me inipórta sabér ! . . . — d i s a e 

cotnsigo. 

Saraiva continuon a fumar 

entregue ás suas re" 

••a.) 
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